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DO ALGARVE

TAVIRA
PROGRESSO ·OU RETROCESSO?

po .. OFIR CHAGAS

.IA� terá evidência, por­
que .serâ uma cidade dife-

rente!»
.

Ouvimos certa vez alguém as­

sim pronunciar-se e vaticinar es­

te futuro à terra que nos deu o ser

e à qual nós, tavirenses, voltamos
as costas e acusamos de ruim mãe,
mas que não deixamos de adorar.
Mas porquê tanto desinteresse

da maioria dos seus filhos, por
uma terra que é fruto da mesma

árvore, que pertence ao mesmo
rincão onde o homem moderno
arranca àvidamente a riqueza que
a Natureza lhes proporcionou?
Tavira não deveria tornar-se

esse feudo que tanto atormenta
e faz desínteressar o tavirense
por tudo o que o liga à sua terra.
Os interesses, pensamentos ou per­
sonalidade de cada um devenam
'ser respeitados, e escutados, por­
que no civismo de um povo e na

compreensão . dos seus dirige:Q.tes
está aquilo que' ele pode valer.
Não será - e di¡¡sô não tenhamos
dúvidas - a indómita' vontade e

persistente trabalho de um, ou as
ideias de poucos, que poderão tor­
nar uma cidade próspera. Porém,
se esse querer partir de toda uma

população, de uma comunidade
que seja compreendida, onde não
tenham lugar aqueles que só pos­
sam levantar o dedo acusador vol­
tado para si próprios, poderemos
então trilhar o bom caminho. Mas,
se persistirmos em seguh: no ru­
mo de há muito traçado, criando
uma nostálgica cidade, 'diferente
de

..
todas as «pétalas:. deste Al­

garve, poderemos; é certo, alcan­
çar essa evidência. Se asS!lm
for, continuemos a preocupar-nos
com meras banalidades de buro­
cráticas reíxas ou telhados regio­
nais, enquanto '0 "progresso envol-

(OontfntuJ fIG .... pdgffIG)

VI.'a p.rcla' de Tavlr.
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«s. O. S.-FALTA-LHES AMPAR'O»

CARTA ABERTA
AO JORNAL DO ALGARVE

Armação de PAra: ·1.· primlo da I.· ca�egorla, cMulher da Póvoa.,
Maria Virginia _os Santos Duarte

po.. MAAlA DE LISBqA

desejadas férias surgiram, enfim,
rotina veloz que se processa dia
a dia nesta nossa Lisboa.
De regresso, aqui me encontro

marcando presença um pouco ex­

temporânea, com um «Deus vos

salve» amigos leitores e colabora­
dores.
E posto isto à maneira de justi­

ficação verdadeira, vamos ao Cir­
culo LiterArio?
Ele mereceu a vossa aprovação

e o vosso carinho. Lutemos, portan­
to, para que esta ideia se concreti­
ze. Todo aquele colaborador destas
«andanças» de «vontade firme», de
«um só querer», e «querer» hones­
tamente, desejando, pode contàctar

(OOfleI'" tRI IS.· pllgf.)

OS FAMOSOS BANCOS DE

JO,RGE COLAÇO VAO SER
REPRODUZIDOS EM OLHÃO
Quando o velho jardim João

Serra em Olhão foi pràtic(lmen­
te destruído ,devi4o· à urbaniza­
ção do local para dar lugar ao
edificio do Tribunal, desapare­
ceram os famosos bancos de
azulejo, da autoria de Jorge
Oolaço, que ilustravam � his­
tória da vila e que consti,tuiam
grande otgulho ãos olhanenses
e motivo de admiração dos fo­
rasteiros.

Todos lamentavam que tais
obras de

.

arte tivessem stilo
destruídas, tanto mais que oe

bancos eram. únicos no género
e de inexcedível perfeição. Mas
podemos agora anunciar aos

nossos leitores que a vila de
o"Zhão voltará a ter os seus cé­
lebres bancos. Descobertos os

desenhos originais, os azule­
jos estão já a ser fabricados e,
dentro em breve, ná9 no Jar­
dim João Serra, mas no novo

jardim que será consttufdo jun­
to ao� mercados da docá, eles
continuarão a assinalar os

principais feitos dos nobres fi­
lhos de Olhão. I

,
.
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UM FACtOR DA C. P.

PI-NTA O ALGARVE
COM ARTE E SIMPLICIDADE
ft EPOIS de Faro Albufeira teve oportunídade de ver os trabalhos do pintor Fran­

II;? cisco 11odrigu� Neto. Uma das suas aguarelas - Antigo Ja�diI?- João Serra de

Olhão - levou-nos a uma conversa com o artista, que soube reconstl�Ulr naquele p_eque­
no quadrado uma imagem da nossa infância, o símpátíco jardim próximo da estaçao de

caminho de ferro de Olhão, com os

\,,,'u,,,,,,u.,,,,,,,,u,uu,,,,,,"'\.'"'''�''Ulo.'"''U'''''''''"" seus famosos bancos de azulejos de

Jorge Colaço.
A conversa travou-se, pOJ;_ acaso,

na presença do presidente da Câ­
mara Municipal de Olhão, que se

mostrou interessado em adquirir o
quadro. Rodrigues Neto, porém, na
sua linguagem sincera e singela,
como são as suas aguarelas, con­

fessou-nós que tem tanto amor

àquele desenho que não pode des­
fazer-se dele. Prometeu, no entan­

to, fazer uma cópia para a Câmara
de Olhão.
Cheios de euríosídade, interrogá­

mo-lo sobre Os seus trabalhos e os

seus objectivos e o pintor revelou­
-nos que é apenas um curioso na

pintura. A sua profissão - factor
da C. P. - deu-lhe oportunidade de
conhecer bem o Algarve ( esteve
alguns anoa na Estação de Olhão
e agora encontra-se na de Faro) e,
absolutamente por inclinação ar­

tística, sem qualquer escola nem

mestre, lançou-se na pintura. 'A
aguarela seduziu-o por ser de maís
fácil manejo -e a ela passou a dedi­
car todos os seus momentos de

descanso,
Gostaria de estudar e conhecer

os segredos de uma. arte que, afi­
nal, ele acabou por descobrir a

pouco e pouco, mas é pobre e tem
de trabalhar para viver. Pinta por-

Rodrigues Neto

NOTA da redaccao
- -

O CENTENARIO da aboli� da

pena de morte no nosso País
tem sido condignamente celebrado
em cerim6nias oficiais e até por um
col6quio internacional, que reuniu
em Coimbra personalidades estran­
geiras.
Encerrou-se a reunião pela apro­

vação de um apelo dirigido a todo
o Mundo, e que vai ser apresentado
às Nações Unidas, para que a pena
capital seja, universal e definitiva­
mente, abolida e que as condenações
sejam substitiIídas ou comutadas
'por outras que levem a penas dife­
rentes.

Para tomar esta resolução, o co-

16quio considerou que, de qualquer
forma, a pena de morte se opõe à

.coneepção moderna de 'justiça e ao

respeito devido à pessoa humana,'
No entanto, durante a reunião, re­
presentantes de paises civilizados

puseram restrições à abolição da

pena de morte, que, como sabemos,
existe ainda, em muitas nações mo­
dernas e altamente progressivas.
Contradições que a 16gica dificil­

mente explica, quando, por outro

lado, nessas mesmas nações, é gran­
de o respeito pelas liberdades indi­

viduais e pelos principios democrá­
ticos da pessoa ,hgmana. Donde se'

conclui que a ab9liçl\9 4a pena de

lENHO seguido com 9 maior in­
teresse o entusiasmo que :o

meu «S. O. S, Falta-lhes amparo», suscitou entre vários leítores .e cola-
boradores deste conceituado Jornal do Algarve. ,

Muíto e muito grata pela VOSSjl. adesão a esta causa que necessíta '

de solução condigna: para bem de todos aqueles que se batem pelo
culto das letras nacionais.

Uma saudação especial a Tito Olívío, a M. B., a A. M. m.
SÓ" hoje me pronuncio a este respeito porque os encargos e as res­

ponsabilidades que pesam sobre ¡mim durante o apo, .não me pro­
porcionaram tempo disponível pana que exteriorizasse por esta via o

ru eu sentir e a minha gratidão.
Por outro lado, as minhas tão

para me refazerem um pouco da

FARO·EM
,

CIENTISTAS DE 1� PAI'SES 'TOMAM

PARTE NO CURSO INTERNACIONAL;
,

MATEMATICA APLICADA
f

A capital algarvia, desde segunda-reíra, ponto .de enco�tro de,

quase uma centena de eminentes personalidades no domínío da

teoria estatistica dos extremos,
oriundas de 16 paises. Está deeor-,
rendo nos salões do Hotel Eva um'
curso internacional destinado a di­

vulgar e promover a aplicação, em
engenharia, da teoria estatistica
dos extremos, ao mesmo tempo que
se discutirão as linhas de investi­

gação mais promissoras deste novo

e importante campo cientifico. As
maiores representações são as dos
Estados Unidos da América, Itália!
e França. O curso é organizado por I

três cientistas portugUeses, de re-I
.nome mundial e verdadeiras auto­
ridades Da matéria, que são os I
profs. Vasco Costa, do Instituto I
Superior Técnico e J. Tiago de Oli- I
veira, da Faculdade de Ciências de I

ÍJsboa e eng. investigador J. Fer-
'

. ry Borges, do Laboratório Nacio­
nal de Engenharia Civil. Conta es­

ta realização com o apoio da Co­
missão Cientifica da N. A. T. O.,
da Fundação Calouste Gulbenkian
e do Instituto de Alta Cultura.
De que se ocupa a teoria esta­

tistica dos extremos, inquirirá o

leitor? Trata-se do estudo da fre­
quência e da grandeza de valores
muito baixos ou de valores muito
altos que de quando em quando são

obaervados, �s como: cheias, se­

cas, ventos violentos, longas cal­

marias, resistências extremamente

(OOfleI� tI4I f.· pdgirla)
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Monte Gordo: l.' prémio da 3,· categoria, cCanlche., Georges Fornes'

OBRAS DE ARTE
NAS PRAIAS DO ALGARVE

;$.W':'"

<�, �OMO já é tradição, o Concurso «Construções na Areia» veio ao

:::·i:&.,t:: � Algarve. Esta iniciativa do «Diário de Noticias», que tem equi­....

valente em paises dos vários continentes, despertou, este ano, ainda
maior entusiasmo, esgotando-se, em todas as praIas, as inscrições.

Centenas de crianças concorreram nas praias do nosso litoral e

muitos artistas se revelaram. Quem sabe, até, se não sairá do Algarve
o próximo concorrente internacional de La Baule.

De Monte Gordo a Lagos, pequenos grandes artistas souberam
transmitir ern areia e conchas a sua rica imaginação e, por vezes,
arrancaram das pequeninas mãos autênticas obras de arte .. Por Isso,
o Jornal do Algarve quis acompanhar, de perto, este curioso con­

curso, publicando alguns dos melhores trabalhos realizados nas seis
praias algarvias onde ele se desenrolou.

Albufeira: I .• prémio da I.· categoria, cBela Adormecida•. António
Eduardo Fernandes Vieira
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�SADOPELADELEGAÇAO
DE VENSURA

EM PORTUGA� FOI ABOLIDA A

PENA DE MORTE HÃ CEM ANOS

morte não é sin6nimo nem de pro­
gresso nem de civilização. :£l, sim,
Uma avançada decisão legislativa e

um slgntñeattvo passo no caminho
da defesa do individuo, sob o ponto
de vista humano e cristão. Mas con­

servar a vida dê cada um não che­

ga, é necessário "crlar-lhe condições
que a dignifiquem e valorizem por­
que, de outro modo, substitiIí-se
uma pena por outra muito mais pe­
sada. Acaba-se a pena de morte e

cria-se a pena de vida.

�S!!�QU�O�A���
CONVERSAS DE EL�CTRICO
VOU de eléctrico, sem ter em que

pensar, a olhar, pela janela,
a gente que .passa, as montras, os
dísticos de propaganda das casas

comerciais, tudo enfim que me des­

perta a atenção. E dou, por vezes,

(OOflelld 1111 7.· pdg'fIG)

NETO

(COfIeM na 6.· pdJ1(fIG)
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DEFESA DOS OLHOS

A �eitura de perto cansa 08

0lh08 e concorre para al ntiopia.
.M"ttlta8 peeeoas lte"l't de perto
unio(JmentlL por tor�a do hábito,
que cumpre corrigir. Outra8,
porém, fazem .. no porque a vista

id 1140 estâ boa El 1140 Ihe8 per­
mite ler a distt2ncia razodvel.
E88es Cas08 precisam de corree ..

ção imediata, POT meio de lente8
indicadas por e8peciali8ta8,

Coloque sempre o jornal
e o livro a trinta ou trin­
ta e cinco centímetros
dos olhos. Se assim não

conseguir ler, consulte o

médico oculista.
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ESTUDANTIL
LIVRARIA - PAPELARIA

Material .scolar - artigos de .scrlt6rlo, etc.

No seu Interesse faça-n08 urr.a vi.lta

R. General Teófilo TrindadejCruzamento da R. de S. Luís)

AGEND.A.
Eng.. António Rodrigues Pínelo .

Integrado na representação portugue­
sa as Jornadas Luso-Brasileiras de En­

genhm:ia Civil, deslocou-se ao Brasil
o sr, eng. António Rodrigues Pimeto;
director de Estradas do distrito.

.

Teler. 2 2 7 4 1 'F Â R O

Franciséo de Magalhães Barros Gam­
boa, casado com a sr.> D. Maria Helena
Calixto Pires de Magalhães Barros
Gamboa,

António'José Si'mplicio
Faleceu na .Luz de Tavira o sr. Antó-

'nio José Simplicio, de 79 anos, casado
com a sr.s D. Elisa de Jesus. Era pai
das sr."' D. Natilia OUvia das Dores

Simplicio e, D. Maria de Jesus sim­
plício e do sr. António Jacinto Simplí­
cio; sogro dos srs. Aurélio Ricardo e

José Matias; e avô da sr.> D. Maria
José Rufino e do sr. Júlio Aldomiro

Simplicio e da menina Maria José Ro­
meira Correia.

Paulo António Domingues
Faleceu em Faro o sr. Paulo António

Domingues, natura! de Monção e há
muitos anos residente no Algarve.
Deixa viúva, a sr.» D. Elvira dos San­
tos Domingues e era pai da sr.s D. Ma­
ria José dos Santos Domingues Gonçal­
ves e dos srs. Paulo António dos Santos
Domingues funcionário do Governo Ci­
vil de Faro e António dos Santos Do­

mingues residente em Lisboa e tio do
sr. dr. José 'Domingos Garcia -Domin­

gues.

Joaquim Nunes' dos Santos

Faleceu em Lisboa, realizando-se o

funeral para Beja, o sr. Joaquim Nunes
,dos Santos, de 37 anos, natural de Sil­
ves mestre efectivo de Trabalhos Ma-'
nuais na Escola Industrial e Comercia:l
de Beja. Deixa viúva a sr.« D. Maria
da Conceição Silvestre Santos, e era

pai da menina Ana Maria Nunes Sfl­
vestre dos Santos.

D. Mariana Celorico Gil Lapa
Faleceu em Tavira, em casa de seu

filho, sr. Manuel Gil Fernandes Lapa,
realizando-se o funeral para jazigo de

famüía, no cemitério de ·Castro Marim,
'a sr.» D. Marianà Celorico Gil Lapa,
natural de Vila Nova de Cacela, viúva
do coronet João Lapa Fernandes Ma­
nuel. Era sogra.da sr.s D. Rita Celprico
Palma Lapa, e irmã da sr.» D. Rosa
Branca Celorico Gn Moreiz:a 'e do fale­
cido advogado e parlamentar dr. An­
tónio Caetano Celorico Gil.

TAMB/!JM FÀLECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr, Frimcisco Rosa, de 79

anos, natural de Cacela, casado com a

sr.» D. Maria Marta,
No MONTE DA CAPARICA - a sr.«

D. Adélia da Purificação, de 93 anos,
natúral de Portimão, viúva, mãe das
sr."' D, Engrácia da Conceição, D. Deo­
linda das Dores' e D. Maria Rosa dos
Reis Pina, e dos srs. Joaquim, José e

António dos Reis Pina.
.

Em ALGÉS - a sr.« D. Maria Isabel
da Costa Lourenço; de 70 anos, natural
de Alvor (Portimão), casada com o sr.
José Lourenço.
Em GORJôES (Santa Bárbara de

Nexe) - a-sr.» D. Francisca de Jesus

Miguel, de 69 anos, natural de Gorjões,
viúva de Francisco Pedro Contreiras,
falecido há pouco tempo.
Em BEJA - a sr.« D. Aida da Con­

ceição Ferreira Lopes, viúva, de 86
anos, natural de Lagoa, mãe da sr.e
D. Isabel Ferreira Lopes, subdelegada
.regional da Mocidade Portuguesa Femi­
nina no Baixo Alentejo, e do sr. José
Joaquim Ferreira Lopes.
Em LISBOA - a sr." D. Isabel Guer­

reiro Cavaco, de 62 anos, ¡¡.atural de
Salir (Loulé).

.

-'- o sr. António da Saúde Furtado,
de 65 anos, natu-ral de S. Bartolomeu
de Messines (Silves), casado com a sr."
D. Maria Adelaide Vasques Torres, pai
do sr. Armando Vasques Torres Fur,.
tado.

- a sr. aD. Rosa da Conceição Men­
des, de,91 anos, viúva, natural de Vila
do Bispo.
As familias enlutadas apresenta o

Jornal do Algarpe sentidos pêsames.

Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­
te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA, a Farmácia Central.

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO" a Farmácia Carr�lho. �

.- '

GRON/CA Paul Hinterlang
, De passagem pelo ·Algarpe, .deu-nos
à . prazer de visitar a nossa Reâaoção
o er, Paul Hinterlang, delegado geral
da Aliança Francesa no nosso Pats.

José Mateus Horta

Deslocou-se de avitl,o à Alemanha,
integrado numa excursão de concessio­
nários da General Motors de Portugal,
a fim de assistir ao 43.0 Salao Interna­
cional do Automóvel, realizado· em

Frankfurt, o nosso amigo sr. José Ma­

teus Horta, sócio-gerente da firma Fa­

rauta, Lâa., de Faro.

Partidas e chegadaa

,

DE �INEMAS
De 14 a 20 de Setembro

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Raulito .

S. Vicente
Conserveira
Prateada.
Infante
Vivinha .

Triunfante . .

Princesa do Sul
Agadão

.

Refrega
Conceiçanita
Audaz , .

Léstia . .

Alecrim .

S, Lucas.
Maria Rosa
Norte ..

Flor do Sul.
Nova Libertá
Leste . ,_.

. . .

Flor do Guadiana .

Pérola do Guadiana

CORREIARAFAELpor 216.100$00
165.600$00
157.700$00
153.177$00
146.900$00
128.221$00
127.700$00
106.500$00
105.265$00
98.500$00
96.200$00
75.150$00
60.500$00
44.700$00
35.700$00
29.573$00
26.415$00
24.800$00
22.600$00
14.692$00
3.160$00
1.700$00

1.840.853$00

��G��·���.�'�".m ..

Em ALBUFEIRA: no Cine-Pax, hoje,
�O grande massacre»; amanhã, em ma­

tinée, «Três pardais e pico» e em soí­
rée, «As atribulações dum chinês na

China»; segunda-feira, «Cantinflas, o

bom pastor»; terça-feira, «Comissário X
- Ataqus fulminante»; quarta-feira,
«Topkapi»; quintá-feira, «Beirute, 24
horas para matar»,
Em ALVOR, no Cine-Alvor; hojo..

«A bala das émboscadas» il «A valsa
do galanteador» ; amanhã «A batalha
das colinas do Whisky».

'

Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,
amanhã, «O gavião negro».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «O homem do Rio» 'e «Miss Ci­
lindro»; quinta-feira, «Águias em aler­
ta» e «As loucuras de meu martdo».
Em FARO, na Esplanada S.' Luis

Parque, hoje, «Quem casa quer casa»
e «O cavalo branco»; amanhã, ..Os dois
filhos de Ringo»; terça-feira, ..O leão
de S.' Marços» e «Duelo no Rio Gran­
de»; quarta-tetra, «Balas assassmas»
e «Missão na Coreia»; quinta-feira, «Por
detrás duns olhos fechados» e ..O forte
das mulheres rebeldes»; sexta-feira,
�Fugitivos de Sing-Sing» e «As noivas
de Dráculæ '

Elm LAGOS; no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Os temerários» e ...Sua
Ex.", o Embaixador».

.

Em LOrJLJ!1, no Cine-Teatro Loule-'
tano, hoje e amanhã, «Paris já está
a arder?»; terça-feira, «A nave dos
loucos»; quinta-feira, «Flint, perrgo
supremo».

'

Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,
hoje. «A tia Tula» e «Dossier Iriter­
pol»; amanhã, �Fim de semana com a

morte» e «A canção da saudade»; terça­
-feira, «Ana Karenina» e «Cairo»;
quarta-feira, «A seita do Texas» e

«Vtngance e glória»; quinta-feira, «Os
juizes da Biblia» e «234 - rompe o blo-
queíos,

'

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «Sangue no deserto» e' «Um gene­
ral e meio»; amanhã, «Eu, eu, eu e os

outros»; segunda-feira, «Orquldea ne­

gra» e «No pais da alegr-ía»; terça-feira,
«O triunfo de Hércules» e «Vamos con­
tar mentiras»; quarta-feíra, ,,·Fim de
semana em Londres» e «Esta terra é
minha»; quinta-feira, «Acompanha-me
meu amor» e «Litri e a sua sombra».
No Cine Esplanada, hoje, ..O ladrão

de Damasco» e «Território fora da lei»;
amanhã, «A 25." hora»; terça-feira, «O
gendarme em Nova York» e «Hércules
e o monstro»; quarta-feira, «Brigada
Anti-gang»; quinta-feira, «O estrangu­
lador de Baltimore» e «Helena de
Tróia»; sexta-feira, «Agora ou nunca»
e. «Massacre na colina negra».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Mis­
são na Coreia» e ..Sublíme expiação»;
quintarfeira, ..O tesouro 'dos - Incas» e
«A vingança de Lacdamo».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven'se,

hoj e, ..O grande massacre» ; amanhã,
«Lutring»; quinta-feira, «Assinatura do
crime».
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá-,

vel, hOje, «Fantomas» e «Eddie em
Lisboa».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «007 ope­
ração relâmpago»; quinta-feira «Mu-
rieta».

'

I-IO.JE •••

... À medida que corria 'os olhos pela abóbada dos temas
subordinâveis ao título lá de cima, ia ficando com a impressão
cada vez mais bem definida de que (bolas!) precisamos, pre­
cisámos mesmo, de um jornal diário, de um programa próprio
de radiodifusão!

Que tal ésta novíssima descoberta?! - Ainda há «cronis­
tas» com grande poder de

observação!
(Não tem nada que agrade­

cer. Estou sempre ao vosso in­
teiro -

dispor para vos servir
gratuitamente a luz perspícua
do espírito privilegiado, na bande­

ja 'argêntea destas colunas etc.

'Basta, basta!) /
Deixemos as tristezas e fim aos

prolegómenos (onde é que eu li
isto? )
Então, lá vai: uma sêríezínha de

rabiscos íncompletos que, desenvol­
vídos por quem sabe, encheriam,
talvez, páginas de jornal impresso
ou de jornal falado:
- No' Hotel EVA decorre por

uns días umcongresso, ou.lã o que
é, com partícípantes de 16 países
membros da N. A. T. O. Para ali

andam, nas varandas e nos bares a

falar 16 línguas (se calhar). Vi-os
tão entretidos que nem me apro­
ximei. Medo daquilo tive eu. Não
fosse algum atirar-me a batata

quente de uma declaração impor­
tante ...
- Os aviões de Londres' e de Lis­

boa (dos outros não perguntei)
continuam a registar lotações ex­

celentes, mesmo em relação aos

meses anteriores, Será que a pro-'
paganda do Algarve omitiu que o

Verão também acaba aqui? Não
vale iludir. Olhem que é treta.
Mais dia menos día, o sol vai de­

saparecer, atrás de nuvens bran­

cas, por periodos que se estendem
até à meia-hora em cada doze. E
choverá: 4 horas por s,emana. A
noite nem pensar sair ... 'em' man­

gas de camisa, a menos que se vis- ,

ta a camiseta de algodão. Cuida­
do com as gripes: depois do ba­
nhá de mar em pleno Inverno, não
deve adormecer na areia, passàda
a meia-noite ...

- Fez um ano entrevistei para
a Rádio um grupo de jornalistas e

agentes de viagens do Reino Uni­
do, Um deles era especialista de
desportos náuticos. Gabou-nos, tan­
to a ria, enalteceu em termos tão,
tão convincentes, os dotes singula­
res desses braços' de água plana.,
que eu fiquei de boca aberta ou­

vindo o. S'enhor e disse para comi­

go: Se esta entrevista não impres­
sIonar de vez as entidades que su­

perintendem (como soe dizer-se)
as coisas do desporto náutico na

terra, nem sei o que farei! ...
Este ano chegaram muitos mais

jornalistas e agentes de viagens, es­
trangeiros. Mas eu não estava cá.
Preferi ignorar as suas opiniões,.

- Está à porta a feira de St ..
Iria. Não tarda que as agências de
Turismo não comecem a, encher
vazios de itinerários impingindo ao

visitante espectáculo (?) tão tí­

pico (!) como a Feira de Faro. E
o pobre do turista vai (uma vez)
e não' reclama, coitado, porque
cOmpreende que a intenção foi boa:
Mostrar-lhe o que cá temos. So­
mos uns bem-intencionadões.

- E para fugir ao tema fatigan­
te do turismo, fui no domingo até
ao porto novo. Ali. Ver como é que
é uma cidade mortuária, digo, por­
tuária efervescente. Bah! Só de­

pois de lá chegar é que dei por ...

qual efervescência, qual quê! Es­
tava a «Bicuda» atracadinha ao

cais, guardada por um dúzia de

pescadores à càna.
Que gafe. Era domingo, pois en­

tão. Por que é que eu não me lem­
brei antes? Não tinha perdido
aqueles passos.
A volta, ao pontapé nas pedras

Isoltas, vim de olhos pregados na

linha horizontal da cidade. Que di­
ferente! Aí, sim, que silhuetas no­

vas ganha Faro com esses edifícios
arranhando céus (baixinhos por
enquanto).

Depois de pilssar férias em Vila Real
de Santo António, retirou para Lisboa
a sr.a D. Maria Clotilde Eernamdes Pes­

cada, filha do nosso assinante sr, Noé­
mio Augusto Pescada.
= Acompanhado de sua esposa está a

tratamento nas termas de Monte Real
o nosso assinante em Loulé sr. João
Gonçalves Conceiçao.
= Fixou residencia em Chiúre, Porto
Amélia, o nosso assinant'e em Moçam�
bique er, Armando Brucærdo Soares.
= Retirou para Lisboa ap6s algum
tempo de permanencia ,em Faro, acom­
panhada de seu marido e filhos, a sr.a

D Maria da Bncærnação La Correia;
enfermeira-inspectora do Instituto Por­
tuguês de Oncologia.
=-Estiverarh em Vila Real de Santo An­
tónio e, visitaram a nossa Redacção a

er» D. Maria Germana InAs Rozao'Ama­
rtü, e seu filho, er. José Andrade Rolão
Amaral, nosso assinante na Fuseta.
---; Com sua filha sr.a D. Maria da En­

carnação Baptista Corte Real, esteve
em Vila Real de Santo António o er.

Joao Gomes Baptista, nosso aSsinante·
.em Lisboa,

Casamento

Clínica e Cirurgia
Total

dos RiDS e Vias Urinárias
BELLATRIX

Dr. Diamantino D. Baltazar
PESVA SARDINHA

Médico Especialista
De 1 a 20 de SetembroCODsultal'diárias a partir das

1� (excepto áos Bábados) S E T AF u

CAÇADEIRAS:

Santo Condestável
Ano Novo ...
Senhora da Orada
Seis de Maio
Divina Graça . .

Alto Mar .'. , ..

Novo Albano Marques
Dois Irmãos Unidos
Oriente ... , ..

Nova Maria Alice .

São João da Fuseta .

Novo São Jorge .

Pérola da Fuseta
Tiagozinho .

.' .

Sr." do Carmo da Fuseta
Maria do Carmo
Ana Luzia ..

Polvos e lulas
Diversos '. .

[aDsult6rii: Rua Slrpa Pinto U·l.o - faro

Tellis {[ID!UltiriO � 2 O 1 3
.

•

RasidênEÍI Z. 7 & 1

89.990$00
78,692$00
73.255$00
51.320$00
51.249$00
49.389$00
45.539$00
43.503$00
38.811$00
35.916$00
35.238$00
32.724$00
21.970$00
15.876$00
11.244$00
6.521$00
3.543$00

124.650$00
86.292$00

,895.722$00

Na igreja da Sé, em Faro, realizou­
-se o casamento da sr,» D. Maria Emi­
liana da Conceiçao Carmo, com o er.

Célia S-equeira Orietôvão.
.

Apadrinharam, pelo noivo, a sr.a D.
Francisca Emihana Silveira Lã e SI'¡U
marido er. José Francisco La e, pela
noiva, a Br.a D. Maria Herminia da
Graça Anica La e seu marido, sr, José
Silveira La. .-

Os noivos seguiram, após a cerimó�
nia, em lua de mel -para Lisboa ..

GenU! nov.

Manuel de Oli.veira e

FolL.ã de Morai. ex­
põem �m Quartei!'a
Inaugurada na semana finda conheceu

o melhor êxito a exposição de pintura
que Manuel Hilário de Oliveira e

Eduardo Folha de Morais promoveram
no Hotel Toca do Coelho, em Quar­
teira. Ao acto de abertura assistiram

Num quarto particular do Hospital
da Misericórdia de Faro teve a sua
«delivrance», dando à luz uma menina,
à quem foi dado o nome de Marta, a

sr.a D. Maria Isabel Gomes Paula de
Matos Domingues, esposa do er, Celes­
tino Matos Domingues, delegado âos

numerosos convidados, entre os quais Transportes Aéreos Portuçueses em

os representantes dos órgãos infor- Fa75� à luz uma' menina a sr.•
mativos. D. Maria Felicidade Cipriano Cabrita,
Saliente-se, além do cunho artístico esposa do no'sso assinante sr. António

destas iniciativas, o seu valor na pre-
Manuel Maçarreu Cabrita gerente da
Agência do Banco Portugúês do Atldn­

sente conjuntura turística. É que elas Nco, em Albufeira.
constituem um motivo de interesse e ,= Em Vila Real de Santo .An'tóniç¡
uma nota de efectividade, núina Pro- deu à' luz uma menina a sr.a D. Mariii

vlncia falha de realiza�ões. O Algarve
Lisete Vicente Pessanha, esposa do

� , nosso assinante sr Manuel Fernandes
rlas'suis cores, na sua vida, na exube- do Carmo' Pe8sanha.
rância da sua paisagem e m,Ultipllcida- = Em Vila Real die Santo António teve

o seu bom sucesso dando à luz um me­de de tipos humanos, é o tema da ex- nino a sr.a D. Deolinda Maria Horta
posição. Manuel Hilário de Oliveira P,ena Alves, esposa do nosso assinante

já sobejamente' conhecido do público sr. Lúcio Alberto Madeira Alves, fun-

_algarvio, volta a dar-nos boa presença
cionário do Banco Portugu�s do Atldn-
tico.

da sua persistente vontade e arte..Re-
vela segurança e evidentes progressos, �
havendo quadros positivamente bons
nos nove óleos e 21 aguarelas que ora

expôs.

Total

ATAIR ESPE<JIAL

PESVA. DO ALTO

De 14 a 20 de Setembro

H ÃO L O

TRAINEIRAS:

Fernando José,
Estrela do Sul.
Princesa do Sul
Mar de Prata
Brisa .

Briosa .

Nova Clarinha.
Diamante .,

Espuma do Mar
. .

Nova Sr." da Piedade
Pérola do Arade
Lurdinhas ..

Costa Azul ..
Lena ....
Apóstolo S. João
Mirita .

Nave .

Restauração
Sardinheira
Vandinha
Salvadora
Vulcânia ...
Ollmpia Sérgio
São Marcos ..

Amazona ....
Flor do Guadiana
Rainha do Sul .

Arrifana
Leste

137.500$00
66.250$00
51.600$00
43:600$00
37.500$00
32.010$00
26.600$00
26.250$00
25.860$00
22.600$00
22.500$00
22.350$00
21.700$00
20.670$00
16.150$00
14.860$00
14.650$00
14.250$00
13.750$00
12.100$00
11.250$00
8.835$00
7.335$00
,5.7.00$00
5.570$00
4.170$00
2.900$00
2.200$00
1.450$00

1.138.650$00

No Hopital da Misericórdia de Faro
foi submetido a uma intervençao cirúr­
gica o sr. Sebastiao Augusto Pescada,
nosso assinante em Vila Real de SantoFoi a primeira vez que apreeiámos António;'

trabalhos de Eduardo Folha de Morals ,

radicado há tempo entre nós. Mas os

seus dez desenhos à pena revelam su­

bida aptldão e boa técnica.
Estes artistas 'inauguram dentro de

dias uma ·exposição no Hotel Sol e

Mar, em Albufeira.
�ECROLOGIA AGRAD EC I M,E N TO

rmn
UFARMÁCIAS

Clotilde Pires Ma;reiros, deveras sen­

sibilizada cOJ¿! as provas de pesar e

contributos para missas, fruto da dedi­

cação e estima que nutria pela mãe das

protegidas do. C. A; N. S. do Carmo em

Lagos, D. Lucinda Apino Santos, agra­
dece penhoradamente a todos que a

têm considerado após a morte de tão

grande obreira da Assistência em La­

gos, declarando-se'"pronta a quanto es.­

tiver ao seu alcance para perpetuar a

memória da grande amiga que jamais
esquecerá.

Dr. José Júdice de Magalhães
Barros

Da igreja de S, João de Deus para
jazigo de familia no cemitério de Parti
mão, realizou-se o funeral do sr. dr.
José Júdice de Magalhães Barros, de
58 anos, natural de Portimão, conser
vador do Registo Predial de Oeiras
Era irmão da sr." D. Maria Emilia
Júdice de Magalhães Barros e tio da
sr.à D. Maria Beatriz de Magalhães

. Barros Gamboa Pinto de Castelo Bran
co, casada com o sr. José Pinto Ta

, borda de Castelo Br.a.nco e do sr. José

DE SERVIÇO
O MAIS TlplCO RESTAURANTE,

DO 'AlGARVE E'

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Al'exan-"

dre; amanhã, Crespo 'Santos; segunda-'
-feira, Paula; terça-feira, Almeida;
quarta-feira, Higiene; quinta-feira, .

Graça Mira e sexta-feira, Pereira Gago.
Em LAGOS,' a Farmácia Ribeiro

Lopes.
'Em LOULJ!1, hoje, a Farmácia ,Con­

fiança; amanhã, Pinheiro; segunda­
-feira, Pinto; terça-feira, Avenida;
quarta-feira, Madeira; quinta-feira,
Confiança e sexta-feira, Pinheiro. .

Em OLH;íO, hoje, a Farmácia Pa­
checo; amanhã, Progresso; segunda-fei­
ra, Olhanense; terça-feira, Ferro; quar-­
ta-feira, Rocha.; quinta-feira, Pacheco
e sexta-feira; Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmacia

Rosa. Nunes; ,amanhã, Dias; segunda­
-feira, Central; terça-feira, Oliveira
Furtado; quarta-feira, Moderna; quin­
tá-féira, Carvalho e sexta-feira. Rosa
Nunes. ,

Em S. BRÁS DE ALPORTEL hoje,
a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira Montepio; quin­
ta-feira, Dias Neves 'e sexta-feira Pe-
reira.

.
,

Total

I .ECBOMAT n

PESVA LAGOSTA

,A TOCA' Dfl 23 de Agosto a 19 de Setembro

Q' U_ A R T E I R A

ARMAÇõEf3 :DO VILA RUL Di SANTO ANTÓNIO

AGRADECIMENTO

Joaquim Ferreira Soares

A família' de .Joaquim Ferreira
Soares, na impossibilidade de agra
decer pessoalmente a todas as pes
soas que lhe apresentaram condo
'lências, vem por esta forma ex

pressar o seu reconhecimento mui'
to sin()ero.

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima
Maria Luísa .

Santa Eulália .

TRAINEIRAS:

79.114$00
.

68,913$00
62.009$00
2.218$00CARACOL

Maria do Pilar
Fóia .'

S. Carlos.
Lurdinhas
Diamante
Atalanta .

Biscaia .

Praia dos Três Irmãos
Costa Azul ,_ .

Praia da Vitória
Nave ...
S. Paulo ..

"

Artes diversas

4.067$00
3.618$00
1.680$00
1.433$00
1.084$00
1.058$00
\ 972$00
659$00
402$00
380$00
155$00
101$00

740.579$00

Total 968.442$00
(Ooncl'" fIG 9.· fld�fUI)

EM

PRIMEIRA

AMBIENTE

CLASSE

SELECTOAL(ANTARILHA
Chambres avec salle dé baln

Rooms with bath room
NA RUA DO BARÃO, N.O 24

I
RISERVAS.

nLUONJI. 240062.241063

nLIG.. UIIDINCIAMARIM.GAZelOLAEsteve em Faro o coman­

dante da III Região Militar Vila Real Santode António ESCOLA HOTELEIRA
DO ALGARVE EmpregadaE'steve na quarta-feira em Faro, e;m

visita ao Regimento de Infantaria n.O 4,
o sr. general Correia Barrento, coman­

dante da III Região Militar. Foi cum­
primentado peÍo sr. coronel Junqueira
dos Reis, comandante daquela Unidade,
após o que passou em revista a guarda
de honra.
O ilustre oficial percorreu depois as

dependências do Regimento, interes­
sando-se pelas actividades que ali se

Alfredo de -�ampos
Participa aos Il.mos Srs. consumidores que foi

nomeado depositário Cidla nesta localidade, ini·
ciando as suas funções a partir de 1 de Outubro

próximo.
Os pedidos de gás e assistência técnica ou

quaisquer outros deverão ser dirigidos à

Rua Sousa Martins, n.O 78

Faísca
Regressou de Bruxelas, onde to­

mou parte no Congresso Interna­
cional dos Directores das Escolas
Hoteleiras o sr. Joaquim Manuel
Bentes Aboim, director 'da Escola
Hoteleira do Algarve, que naque­
la reunião repr-esentou Portugal.

D••scritório procura coloci­
�ão em Olbão au Faro. (art.
a este ,.rnal ao n.O 9.553.

t leite �e n�nnba
MÉDICO

CORsa/tas diárias II partir
das 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - I. o, Esq.
FARO

processam.

A NOVA. SONDA. BELLATRIX É A. ÚNICA
EOUIPAI;lA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RuíDOS

-- .._--- ..._-.....,...,.--

Reconduzido o presidente da Câ­
mara Municipal de Albufeira
o sr. Henrique Gomes Vieira foi re­

conduzido no cargo de presidente da
Câmara Municipal de Albufeira. ITelefone 143JELErS { Co...uIl6rlo 22315

• RelldêDcla 2416\2
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GENERALe ELECTRIC

'com

'"VIS"rA-filter
-

Consiste num flitro
em aÇO Inoxidável,
através do qual cir­
cula a água da pré­
-lavagem e lavagem
e onde fica retido to­
do o, cotão da roupa.
Assim, ,a água da

::: :it:::: lavagem mantem-se
:::::.}:: sempre limpa até
:/} final.

.
.

NOVOS MODELOS SUPERAUTOMÁTICO.S

* Dlstrlpuldor automátloo de

detergentt!.

* 10- programaé de lavagem
para todos 'os tlp08 de r.oupa.

H
#.

eraere

* 2�Icloa.d. iavageml
'Norlnal, com· pré�lavagem,
lavagem, enxaguadura e
seclilgem:
�brevlado, com lavagem,
enxaguadura e bre.vê se08-
gem.

D. Santos
ELECTRO-DOMÉSTICOS

Rua Atàide de OIi'Yeira, 1.40 - Telef. .z4330

FA RO
................. , ,

Cantinhode S.Brás...
Quem dá solução aos problemas dos bombeiros 1

QUANDO do 40.0 aniversdrio da As­
sociação Humanitdria âo« Bom­

beiros Voluntdrios, para cuja comemo­
ração tivemos a honra de sÇ1' convida­
dos, prometemos solenemente que a

-

nossa moâesta pena ficaria ao serviço
da Oorporação na tentativa de chamar
a atençlIo de quem de direito para os

seus problemas, tendo em vista a sua

cabal missiio a favor de todos nôs!
Costumamos C1J,mprir as promessas,

muito particularmente aquelas que nos

são ditadas pela alma e pelo coração.
Bastaria o facto de nos debruçarmos
sobre o estado calamitoso em que se en­

contra o mat,erial ao serviço activo da

Corporação, para nos sentirmos imedia­
tamente obrigado,s a lançar o grito de
alarme e solicitlN para esta nobre ins­

tituiçlIo pública a atenção das entida­
des que superintendem nesta matéria.
De facto, a carencia de subs£dios

para fazer face às suas prementes difi­
culdades é not6ria. Todos os esforços
notdveis'despendidos ao tonao âos. anos
pelos seus 1.0 e :B.o comandantes, visan­
do junto âos departamentos competen­
tes, auxflios substanciais, tem depara­
do com boa vontade e comqrreensão,
Mas o auxílio é limitadissimo, niio so­

lucionando portanto o problema radical­
mente, como se desejaria.
São precisos Za1'gas dezenas de con­

tos, talvez centenae; para modernizar e

actualizar o material, para, numa con­

juntura que surja, infelizmente, quan­
do menos se suponha, a Corporação de­

sempenhar o papel que dela legUima­
mente se espera. Vale mais prev,enir
que remedw. A desgraça s6 tem um

passaporte: a miséria!
Por diversas vezes constatámos o he­

ro£smo âos bombeiros da nossa terra.
O seu largo sentido de humanidade,
coragem ind6mita, desprezo pela vida
quando a ãos semelhante� estd em peri­
go. Mas sente-se, nos grandes incendios
que se tem registado em S. Brds de

Alportel deficiencias que a bravura dos

bombeiros não consegue ocultar! Com
material bom e que oorresponâa, es­

creveriam pdginas de imorredoiro sa­

crificio.
Façamos a justiça de ilibar de culpas

este corpo magnffico, que ultrapassa as

suas possibilidades. Os nossos bombei­
ros siio bons artistas com péssimas
ferramentas. Acresc,entaremos que deste
estado de coisas nao siio responsdveis
os elementos directivos, porquanto tIm
procurado debalde a sua melhoria!
A luta contra as chamas com material

antiquado põe muitas vezes ,em cheque
o valor da CorporaçlIo, com comentd­
rios despropositados pela sua injustiça
flagrante. O brio e a competencia, stlo
atestados valorosamente, mas há sem­

pre uma pontinha de intencional male­
dict9nCia que não se coaduna com o es­

p£rito de temeridade e sacrificio pa­
t,enteados. .

Podemos justamente orgulhar-nos de
ter uma grande Corporação ao nosso

serviço, agora reforçada de elementos
jovens, compenetrados dos seus deve­
res. A seu 11140, com a experiencia de
40 anos no seu posto de comando, sem

ter uma falta de comparencia, estd esse

�nclito e extraordindrio cidadl!o que é
Manue' de Sousa Pires Rico. S. Brds

de Alportel continua a ter em aberto
uma divida de· gratidao .

que até hoje
ainda nao deliberou saldar. Essa divi­
da é palpável cravada em cheio na

maioria âos habitantes do concelho,
mas estranhamente ning,uém dd um pas­
so para a sua oonoretseaçãot Comen­
tdrios! Para que, se é exactamente o

reflexo da nossa índole'
Seria lacuna imperdodvel omitir uma

reieréncui muito especial ao B. o coman­

dante, BT. Jorge Gouveia. Dum estai-­
cismo que não dd nas vis.tas, na .pev.um­
bra, quase escondido, é indubitàvel­
mente a alma da Corporação, Discipfi­
nado e disciplinador,. impõe simulta­
neamente autoridade e obedie'l¡cia,' de
forma Singular, que tem o condão de
unificar e vivificar os sentimentos de
solidariedade e oœmæraâaçem. entre os

seus membros. (Ima espécie de familia,
despida de artifícios, abraçados a uma

causa nobre em serviço permanente no

nosso concelho, de que mal nos damos
conta, a nao ser nas horas sombrias
da desgraça, qua'l¡do as chamas ou oe

elementos em fúria destroem os nossos

lares!
.

A CorporaçlIo de S. Brds de Alportel
é, pois, um dos 'esteios da nossa segu­
rança. Os seus humanitdrios serviços,
precisam da nossa oompreensõo, do nos­

so carinho, e estímulo moral e material.
Unamo-nos para vencer os seus pro­
blemas sobretudo na reforma do mate­
rial id cansado e velhinho pelo uso.

,

Quando ,esta pretenstlo entrar no do­
minio das realidades, os nossos bom­
beiros estarão ao nível âos melhores,
como alids tem. exuberantemente de­
monstraâo em provas oficiais. E n6s,
a par da satisfaçlIo que esse facto nos

causa, poder.emos dormir descansados,
,enquanto eles estão alerta. 1!: o castigq
que nos dão pela nossa fria indiferen­
çat Bendita Oorporæção!

F. CLARA NEVES

AI melhores Trinchai do MUido I

ACOTEIAS
',. -

()ll1AO
�

1'0' .JOS:t' D_OURADO

Continua a ser melhorado
• trãRsito automÓVil em al­

gumas . artérias da vila

T1!:M continuado em bom ritmo os

trabatño« de pavimentaçlIo de al­
gumas das artérias mais movimenta-
das da vila, nomeadamente a Rua 18:
de Junho, Avenida dCJ República, Rua
dá Majuca, Largo da Restauraçtlo, Rua
Capitiio Carlos Mendonça etc., e por
este a'l¡dar não virá longá o tempo em'

que o transito na vila decorrà em mui-.
to regulares ccmdições.

""
Falta ainda, no entanto, encontrar

soluçlIo para outros problemas, como'
. o estacionamento em locais de muito,
movimento, colocaçlIo de espelhos cOn­
cavo's nos entroncamentos mais di/i­
ceis e princilpalmente a planificaçlIo do
reçulamento do transito em toda a vi�'­
la. Continua por resolver o problema.
do transito frente ao Paldcio da Jus­
tiça, o do cruzamento frente à Esta-
taoem. Caíque, etc.

'

Estamos convencidos, ne entanto, de
que as autorida4es não âesourorõo o
assunto.

A CONSTRU(JÁO DUM PARQUE PA­
RA AUTOM6VEIS NAS PROXIMIDA­
DES DO ESTÁDIO PADINHA CON-'
TINUA A IMPOR-SE COMO PRE­
MENTE NECESSIDADE - Embora. já
nos tenhamos referido a este problema,.
voltamos hoje a abordd-lo, pois tiveram
jd começo no Estddio Padinha os desa­
fios pam o Nacional da II Divisão de
Futebol. Com os jOgos, grande número
de veículos aflui àquele local de on-·

de acaba de desaparecer o terreno qúe
habitualmente era reservado ao esta­
cionamento de largas dezenas de via­
turas pela construçtlo de um novo bloco
residencial. Assim, torna-se difícil con­
seguir o estacionamento da maior parte

Podem concorrer para juízes
de Direito do quadro do UI-,
tramar os delegados do' pro­
curador da República do qua-

dro da Metrópole

1001 tem nivel filtemacional

DROGAS MESQUITA - PORTO

Falta de uma paragem de
camionetas a servir a po­
voação de Furnazinhas -

Nota-se a falta de uma paragem
das camionetas das carreiras de

Martinlongo e de Beja, na estrada
das Furnazinhas, freguesia de Ode­
leite, concelho de Castro Marim.

Aquele local serve uma popula­
ção relativamente numerosa e ape­
nas dispõe, a cerca de 400 metros
dá paragem de Vale do Pereiro, po�
um lado e da de Tenência, por ou­

tro, também a 400 metros, sentin­
do-se prejudicados O'S moradores"
que nos pedem àpelemos para o sr.

director de Estradas do distrito e

para a boa vontade da empresa
concessíonária das aludidas carrei­
ras, enquanto a. paragem 'se não
concretize.

Para construção de uma oficina'
nos concelhos de Lagoa, Silves,
Portimão ou Lagos, com área de
2.000 a 5.000 m2. Não interessa a

vista ou distância a praias, mas

convém ter acesso fácil, água, elec­
tricidade e �elefone próximos.
Resposta, com preços e todos os

detalhes, a este jornal, ao n.· 9.536.

.

Foi publicado recentemente, no Díá­
rIO do Governo, o decreto-lei n.s 47.859,
que contém disposições de grande al­
cance para a melhoria dos Serviços Ju­
diciais, da Policia Judiciária e dos
Registos e do Notariado do Ultramar.
Entre as medidas tomadas através da

publicação daquele diploma têm impor­
tância mais saliente as que estabelecem
que, nos concursos para juizes de Di­
reito, em face do constante aumento que
se tem registado no quadro desta ma­

gistratura, se alargue consíderàvelmen­
te o número dos candidatos, se modifi­
quem as condições de admissão, dentro
de um critério mais de acordo com as

realidades, e que se permita que os

delegados do procurador da República
do quadro da Metrópole possam ser
adinitidos a esses concursos.

A mllhor Pincllari. II IImJlr11

Admissão de guardas
rurais na P. S. P.

de Angola
Embora a situação criada pelas in­

cursões de bandoleiros estranhos A pro­
vincia no Norte de Angola esteja círv

,

cunscrita a uma área bastante restrita,
são frequentes os pedidos de protecção
a trabalhos agricolas, de apoio à ocupa­
ção de fazendas e de escoltas a viaturas

civis, ao mesmo tempo que importa
manter os patrulhamentos a fazendas
e a itinerários por forma a garantir
a tranquilidade na manutenção do tra­
balho.
A falta de efectivos da Guarda Rural

da Policia de Segurança Pública de
AIigola não permite, porém, que essas

missões sejam cumpridas por forma
eficiente, o que torna urgente a neces­

sidade de recrutar pessoal para aquela'
Guarda Rural. Assim, o secretário-geral
da Provincia de Angola autorizou, a ti­
-tulo excepcional, a admissão de pessoal
naqueles quadros, segundo as condições
divulgadas em- anúncios publicados na

Imprensa e que podem ser solicitadas
na Repartição do Pessoal Civil da Di­
recção-Geral de Administração Civil do
Ministério do Ultramar na Avenida da
Ilha da Madejra, Resteio, Lisboa-3 pe­
los índívíduos residentes na Metr6pole
que desejem ingressar nos quadros da
Guarda Rural da P. S. p., de Angola.

Ano Internacional
do Turismo

Âmpll.çAo do prazo de venda· TINTAS «EXCELSIOR»
dos bilhetes de v.raneio

.

DROGAS MESQUITA-PORTO

Câm�'ra Municipal do Concelho de Mértola
'Comunica a C. P, que, para come­

moração do Ano Internacional do Tu­
rismo, a venda de bilhetes da Tarifa .
Especial N.O l-C (Bilhetes de veraneio
em praias ou estâncias de águas ou de
repouso) é feita no 'corrente ano até
15 de Dezembro.
Estes bilhetes continuam a te¡' a vali­

dade desde o dia -para que forem ven­

didos até ao mesmo dia do terceiro mês
seguinte, mas a validade dos bilhetes
vendidos para serem utilizados depois
de 1 de Outubro termina em 31 de De­
zembro.

Recebem-se propostas para a venda

DOCE (aproximadamente)
AMARGA.

A abertura das propostas far-se-â no dia 25 do corrente,
pelas 15 horas,' sendo as mesmas recebidas até às 12 horas
do dia acima referido.

. Os concorrentes deverão depositar _previameñte Uma cau­

ção da importância de 1.000$00 na Tesouraria da Câmara

Municipal.
Os frutos serão levantados ,no prazo de dez dias a contar .

da data da adjudicação.
Mértola, 4 de Setembro de 1967.

DROGAS MESQUITA - PORTO

dos autom6veis que ali afluem, o que
constitui grave problema.
Esperamos que as autoridades se de­

brucem sobre este assunto com vista
a uma· soluçlIo conveniente:

de amêndoas:

5.650 Kg.
75 Kg.

o Presidente da Câmara,

ANTóNIO AFONSO ALLEN REVEZ

papel higiénico?
É um papel
RESISTENTE,

, I

MACIO, ABSORVENTE,
SOLÚVEL.

. Além disso, um bom papel higiénico deve ser

fácil de cortar em folhas definidas, ou seja,
ter CORTE RECTILINEO.

Um bom pap�1 higiénico é R EN OVA

SUPER (branco) • LUXO (cores)

.� FÃBRICA DE PAPEL DO ALMONOA, LOA. RENOVA-TORRES NOVAS

OUTROS PROOVTOS ''l1JAU-IAS DE MAO, GUARDANAPOS, LENçoS E BREVEMENTE 'l1JAU-IAS DE MESA

R��?�
de alta qualidade e preço normal,
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O Grupo de Teatro do Círculo Cultural
do Algarve apurado para a fase final

do Concurso de Arte Dramática

Bronzeará ràpidamente
a sua. pele filtrando
os raios solares que
'pro'Yocam queimaduras

"

(,

M.ME CAMPOS AV. DA LIBERDADE. 35-2.° - RUA ALEX. HERCULANO, 24

RA
PROGRESSO OU RETROCESSO?
TAV I

(00110"'-40 da 1... .41,._)

ve, com seu manto de dinamismo,
outras terras onde o homem actual
há muito deixou arrumadas as

questões sentimentais.
O homem de hoje não será o ho­

mem de amanhã, tal como as

ideias e es ideals divergem de ser

para ser.
A tendência do mundo de agora

é a de correr, para o futuro que'
não sabemos onde chegará, mas

ai daquele que nessa corrida para
o progresso se. deixar atrasar. E
deveremos sacrificar o progresso
dos que nos sucederão, pelo mero

capricho do nosso sentírnentalís­
mo? Teremos ganho alguma coisa

quando criarmos essa cidade dife­

rente, cujos caprichos não nos
deixaram seguir- a linha de rumo

que a sensatez nos aconselhava?
Tavira não, poderá ser, daqui a

20 anos, a mesma cidade que é
hoje e era há duas décadas. O ho­
mem' de agora tem uma concep­
ção diferente da vida e não mais
esse sentimentalismo e apego à

terra; que o viu nascer. Foge e pro­
cura noutros meios o ambiente

propício ao seu moderno desenvol­
vimento intelectual, e esse êxodo
é uma sangria que torna anémica
e acabará por matar uma cidade,
mais grave ainda, a nossa cidade.
E quere-se um exemplo do que

estas nossas palavras encerram de
verdade?
Criou-se uma Escola Técnica,

porque era alimento, e muito bom
de primeira necessidade. Teria' de
se proporcionar ao tavirense um'
nível que quase todos os outros
portugueses já tinham e lhes -era
justo. Volvidos sete anos e quan­
do muitos desses moços entraram
na vida prática, tornando-se téc­

nicos, enfim, homens de valor, aci­
ma da mediocridade, perguntamos:
- Quantos deles contribuem

para a valorização da nossa ci­
dade? Quais os que aqui labutam
e oferecem a sua utilidade à ter­
ra que lhes deu esse saber?
Não é sua a culpa. A culpa é,

talvez, daqueles que no passado
idolatraram o dinheiro que' pos­
suíam, para serem considerados

DROGAS MESQUITA - PORTO -,

IN,DÚSTRIA
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO-LUSITÂNIA
ALfREDO DUARn, LDA.

AVENIDA DA LIBERDADE, 73.79
LISBOA

homens ricos, com olhos fixos no

presente e descurando o futuro,
enquanto noutros lugares, outros

homens, menos ricos, souberam
caminhar e ir mais além.
Tavira, terra que outrora foi ri­

ca,' é hoje uma pobre cidade.'
l!l tarde para recuperar o tem­

po perdidoymas nunca é tarde pa­
ra começar. Por isso, não deve­
mos querer fazer da nossa cida­
de uma terra diferente, mas sim
uma terra progressiva, que os nos­

sos vindouros possam continuar.

OFIE OHAGAS

,"""'���""""""""'�"'�

Coneur.o ertraordiná.'
rio para áuarda., pro­
vi.ório. da P. S. P.
Estã aberto concurso extraordinário

para guardas provisórios da Policia de
Segurança Pública, devendo os docu­
mentos dos candidatos dar entrada no
Comando-Geral da Policia de Seguran­
ça Pública, Avenida António Augusto
de Aguiar, n." 18, em Lisboa, até ao

dia 15 do próximo mês. Os recebidos
depois daquela data ficarão aguardando
a realização do concur-so seguinte.

Os documentos podem ser enviados
directamente, sob registo do correio,
ao Comando-Geral, para o endereço aci­
ma indicado, ou ser entregues em qual­
quer das secretarias dos Comandos da
P, S. P: ou das unidades militares ou
das Câmaras Municipais. A 'norma da
documentação, detalhe das condições e

programa do concurso podem ser con­
sultados nos Comandos da P. S. P. nas
sedes dos respectivos,distritos, ou ainda
nas sedes dos concelhos onde existam
secções, esquadras ou postos policiais.
As provas do concurso efectuam.-se

nas sedes dos distritos onde os candi­
gatos tenham domicilio habitual.

T U-r\
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V i S i t e A. 8 A R t A A foolion8riol e em�reua�ol
Artigos Regionais - Li­

vros - Agência da Livraria
Bertrand, Rua Tristão da
Cunha - MONTE GORDO.

Cursos de Soeorri.:m.o
e de Monitores de Se.. '

-:!!111--------------------1I!!!
g"':raD�a DO TrabalL.o
o Centro de Prevenção de Acidentes

de Trabalho e Doencas Profissionais
dará de novo inicio, no próximo mês
aos cursos de Primeiro-Socorristas, Mo­
nitores de Primeiro-Socorrisw e Mo-
nitores de Segurança. -

As ínscrícões, feitas em moldes dife­
rentes das anteriores, podem ser solici­
tadas, assim como quaisquer informa­
ções, ao referido Centro Rua do Te­
lhaI, 12-4.· Dt.�, Lisboa-ii, ou pelos te­
lefones 50527 e 538794.

Vende-se na Rua Dr. José
d. Mitos, n.'- 11, com rés·do·
·chão,1.° e 2.° andares, direi­
to e esqufndo.
Tratar com M. 1.' N. -

Hotel Tr¡ângulo - Quarf.ir••

J. Mendes-- Furtado
Mé.dico - Especialista

Rua do Comércio - Rua da Hortlñha, 26.1.0

Terminou o I Curso de Cul­
tura Apologética e de For­

malio Juvenil, que
funcionou em Sagres

Promovido pelos Servlcos de Assis­
tência Nacional da M_ P. decorreu em
Sagres o I Curso de Cultura Apologé­
ttca e de Formacão Juvenil, com a par­
tícípação de illi estudantes dail divisões
de Faro; Lisboa, Porto, Coimbra, Viseu,
ll:vora e Guarda. O curso encerrou na
segurida-feira em Lisboa com várias
solenidades. Num dos últimos diaa foi
visitado pelo sr, coronel Gomes Bessa,
comissãrio nacional da M. P., que foi
cumprimentado pelos srs. dr. Trigo
�ereira, delegado distrital da organiza.­
cao e rev. dr. Alves de Campos, direc­
tor do .Ourso, Este I Curso, que servi­
rã de piloto a outros a realizar em todo
o Pais, comportava as seguíntes disci­
plinas: História do Cristianismo (em
especial em Portugal); Misslonologia;
ll:tica Geral e do Comportamento Hu­
mano; A Juventude e os seus proble­
ma. na Actualidade; Principios gerais
da Sociologia; e Questões Cientificas e
de Formação Humana (Cristã e Portu­
guesa).

ne impo••ível ImUaçao I

Foram agora tornados públicos os

nomes dos agrupamentos que após as

provas regionais, tomarão parte, em

Lisboa, na fase final do Concurso de
Arte Dramática promovido pelo S. N.
I. Movimentou aquele em todo o Pais
cerca de meia centena de uñidades on­

de, com o maior entusiasmo e dedica­

cão, se continua a lutar pela sobrevi­
vência da Arte de Talma, sendo, em

multas localtdades; a única chama da
vida do espirito.
Mais uma vez o Grupo de Teatro do

Circulo Cultural do Algarve concorreu

ao certame, em que, alíãs, jã ganhou
os maiores galardões, revelando-se ao

Pais como dos mais vãl!dos elencos
de amadores, com o maior prestigio
para Faro e para o Algarve.

- A presença do' grupo do Circulo nesta

fase final tem significadó próprio. Por
um lado, ao assinalar o 10.° aníversã­

rio (dez anos de luta, de querer e de

crer, de esperança e de fé) esta pre­
senca é também e de algum modo a

consagração de um esforço anónimo,
generoso e abnegado. Por outro lado
trata-se do único grupo que na fase

final representarã uma peça de Raul

Brandão, escritor cuío centenário este

ano decorre e a quem o Circulo Cultu­
ral do Algarve quis prestar deste modo
uma bela, própria e -sígnrñcatíva ho­

menagem.

,
O concurso realiza-se de 1 a 11 de Ou­

tubro no Teatro da Trindade, em Lis­

boa, estando os grupos divididos em

duas categorias: A (de caractertstícas

exclusívamente amadoras, quer quanto
ao elenco de ínterpretação, quer, ainda,
quanto à dírecção artistica e ensaiado­

res) e B (para amadores ensaiados por
artistas profissionais). Na categoria A,
temos, além do Grupo de Teatro do.

Circulo Cultural do Algarve, que re­

presenta a peca de Raul Brandão, cO

gebo e a sombras, mais os seguintes
elencos: Clube Oliveira do Douro, de
Oliveira do .Douro (cOs pâssaros de
.asas cortadaæ, de Luis Francisco Re­

belo); Grupo Mérito Dramãtíco Avin­

tense, de Avintes (cO crime da cabras,
de Renata Pallotlnl); Circulo Cultural
de Aveiro (cO lugres, de Bernardo San­
tareno); Monte Pio União Chamus­

quense, de Chamusca (cEntre Giestas»,
de Carlos Selvagem) e Grupo Dramâtí­
co Operário, do Barreiro (<Auto da

Compadecídas, de Ariano Suassuna).
Na categoria B, competirão 0.8 gru.­

pos: Associacão Recreativa Os Plebeus

Avlntenses, de Avintes' (<<Os velhos não

devem namoran, de Alfonso Casteiao);
Associacão Recreativa Aurora da Liber­

dade, de Matosinhos, (cO conde barão»,
de Ernesto Rodrigues, Félix Bermudes
e João Bastos); Centro Cultural e Re­
creativo da Sociedade Central de Cer-

.

vejas, de Lisboa (cO corvos, de Alfonso

Sastre); e Grupo Desportl:vo dos Em­
pregados do Banco de Angola, de Lis­

boa, (<<�: espera de Godot>, de Samuel
Beckett).
Para já, os nossos aplausos por mais

esta barreira vencida pelo Grupo que
o dr. Emmo Coroa com tanto saber e

dedícacão vem dirigindo desde a sua

origem, prestando ós maiores servícos
à vida artistica da cidade. E os desejos
de que na fase final alcance os melho­
res êxitos.

• -. _ .

..

é um PRODUTO DO NORDESTE TRANSMONTANO

.

PEÇA. NO VOSSO FORNECEDOR

Distribuidores Exclusivos no Algarve

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
Apartado ·13 Telelone 2 LOUL�

Em casa particular, muito higié­
nica e ampla, na Rua Francisco
Barreto, 18-1.°, em Faro (muito
perto da estação dos Caminhos de
Ferro) recebem-se hõspedes para
quarto e alimentação, esta do tipo
caseiro e familiar, a preços módi­
cos e a combinar.

OUVIDOS, NARIZ

tlevadores,' Montl- (argls
• Pontes' Rolantes

Guin�hos Eléctricos .Demág»
Representante

�Ii[ina� 'f R R � II t l�a.
lua Infante D. Henrique, 40 - tU

PORTIMÃO

E'GARGANTA

Consultas das 1.5 à. 1.9 L.ora.

PORTIMÃO

-!anta [a�a �I Mileri[ór�ia �e, �. Irá� �e JI��rlel
E,C ITA'L

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREI­
TADA DE «ADAPTAÇÃO DO ANTIGO HOSPITAL A
ASILO PARA VELHOS, EM S. BRÁS DE ALPORTEL»

Faz-se público, de harmonia com o deliberado pela Santa
Casa da Misericórdia de S. Brás de Alportel, em treze do cor­

rente que, pelas 16 horas do dia 12 de Outubro próximo, na
sala das Sessões da Câmara Municipal, para esse fim cedida,
perante uma Comissão para o efeito nomeada, se procederá
ao concurso público para execução da empreitada acima refe­
rida, conforme programa de concurso e caderno de encargos
patentes na Santa Casa da Misez:icórdia de S. Brás de Alportel
(Secretaria do Hospital José Lourenço Viegas) e na Direcção
de Urbanização de Faro.

-

Base de licitação. 631.116$00
Depósito provisório 15.924$00

_ O depósito provisório é feito na Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência ou nas respectivas agências, filiais ou

delegações, mediante guia passada pelos próprios ínteressados.
Os concorrentes deverão provar estar inscritos como em­

preiteiros de Obras Públicas na 1." Subcategoria da I categoria
e na subclasse da 1." classe, estabelecidas pelo regulamento
do Decreto-Lei n.O 40.623, de 30 de Maio de 1956.

.

Para constar se passou o presente e outros de igual teor,
que vão ter a publicidade do estilo.

Santa Casa da Misericórdia de S. Brás de Alportel, 15 de
Setembro de 1967.

-

o Provedor,
, .

FRANCISCO DE SOUSA CORREIA

I

BOMBAS· SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

,

, MINASTELA; L.da
'

LIf>S(JA-R.D. Filipa d.:Vlr���r-�í2-T, 771728
PORTO-;-R. dI> Bolhão. 61-65-T_ 27029

ADipliada a utilidade
turistiea

. para o Hotel
da Baleeira

Foi tornada extensiva, a titulo prévio,
às obras de amplíacão efectuadas e a

efectuar, a declaração de utilidade tu­
rlstica para o Hotel da Baleeira, de
Sagres, 'da firma Alvaro Calhau Rollm,
L.d'. As obras devem estar concluidas
até 31 de Dezembro do ano em curso.

ESCRITÓRIO LAGOS
Alugam-se duas boas seles no melhor

local'da oidade, com-frente para a Praça
Gil Eanes. Ver no local, Rua Lima Leitão,
5 _1.0 - Lagos.

Propostas para o Apartado 2157 -

Lisboa.

-

I
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MOTORISTAS
Grande empresa ;'ncJustrial admite

motoristas de pesados para as suas

instalações em Faro.

anosPrática: Dois

recente em .. carros de,
10 tone/adas de peso bruto.

peJos menos,_

Idade m-

ferior 35 anos.a .Resposta e'ste

REr� D'ANDRADE

Empregada
5.° ano Industrial e 5 anos

de prática de _escritório ofere­
ce-se para cólocação de prefe­
rência entre Faro e Olhão.
Resposta à Rua João da'

Rosa, 1 ou telef. 7294-3 -

OLHÃO.

t@Daticias�C(JRD£ BARiD
Toda I e�f'!HP��dêDeia deve sef dirigida, aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde &rão, 42 - Lisbol-2

CO..ftC" ..'

'RtàiÔtS
-, DAI'tlJIJII1,lI,1ede'FUl . �1'1J\1n.

Publica-se hoje 0- oftavo bra­
são deste concurso bem. •

como
se repete o regulamento;' paræ
o qual 'chamamos- a -atençã:o
de' todos.

- . -

CADA
DEVJIl:

CONOOIUUlNTB

- Cortar o cuph pelo tra­
cejado:
- Indicar Œ nome dá pro­

vincia QU d1Btrito que o bra­
são represeata;;
- Indicar o nome- e-" morada

completoe:
- Colar em. postal, modelo­

próprio dos corretoa;
- Atentar nu datu que ae

indicam para limite mãxímo
do envio dos reapectlvoa pos­
tala.

Oapíbatdo dishito do-mesmo nome, tem esta cidade fârtos,

.motívos atractivos turísttcos, dos quais citaremos as. ruas e
.

jjJ,nelas dEi adUfa e balcões de madeira torne8ida, além das: re­
sídêneíàs da. antiga- nobreza. que marcam pelo estilo, como a;

casa. de Diogo Cão, o Paço' dos Marqueses, o Pelourinho no

Campo do Tavolado, o Chafariz JoaniDo, etc.
Neste distrito estão situadas também, a cidade de chaves, )

Montalegre, Murça e Peso da Régua.
Como se, chama 'a cidad? capital do dIStrito � ,

APURAMENTO DOS CON­

CQRRENTES

DjiJP,OIB de alDuns eliaB.. de vJállem'
pelo norte do Paf8�' um facto ficeu

-

'gravado na; n088a: .. ret\na: o carimho;'a
· devJJçao e o ·respeito com que 08' nor�
tenh08 trotam. os 8eu8 monumentos" aa
suas'reHquias, por"maf8' insignificantes.
que .,elas sejam.

.

Nao há-ca21,ela, pelouro,. busto oU,pe­
dra antiga, que esteja. votada _Go es­

-

quecimento'e'a'bandono. Án-tes -pelo' con-
-trárw, o' bom povo daquelas' terrae e

-- 8eu¡1 SUpeTiOTeB hierárquicos� eSl,orçam-,
-se por descobrir, 'po-r recuperar e res-

taurar todos os obieotos c01l8iÍ:lerados.
de valia. __

..

Há. ev1dentemente, excepções ·e não
nos poderemoB esquecer cla saàTistlio ele
'TQ1"1VJ' de MoncoT'IJo, que bastante por­
fiou para, que uma, antiga. pia, baptiBma�
do século XIII( pertenc��e. 4 Bt!, vo.�­
tasse ao seu ,upar pnm1t,l'IJo. uepotB
de- muitoS- del:iàte8; o maiS-' que' c01l8e­
�guiu tui. colocá-la,. num- pátio do' edi-
· jicio re.ligwso, com o consentimento. do
vigário..NI) entanto, segundo a sua 211'15-
'P1"Ía' ewpre88lIo, tinha' Bido 'um grande
pas80; v.isto qUe a1iteno-rmente. eks.eer­
'Ilia de lavadouro num quintal particular
e j¡í estava indigitada para bebedouro
de, animais1
Túmul08, arcada8, muros, casaa, bra-;

sões, tud.o tem a sua. histÓ1'ia; tudo
tem a BUa idáde. O que' é prec!8o'é re-:

·

oonhecê-la e apresentá'-la -a08 'Vindou­
,1'08 co.mo; testemunho irrefutável; duma
arte ou duma civilização. E, mentalmen­
te, pensamos na cbrancá noiva do mar»;
lembrámo-nos da: Fuseta, I!:. paradoxal,
po-rque a Fuseta é: uma, terra relati'Va­
mente jovem. Contudo, ao pensarm9s
nela, estávamos a ver po-r entre 'ervas

e cardos, a prova mais que: inegável da
ocupaç.ao mou7'i8ca, do nOS80 cantllo ou,
melhOr dizendo, do nosso_ concelho.
Trata-se'da'htBtÓ1'ica (os historiadores.

· falam_ dew) Atala'la, incru8tada' entre'
aljarrobeirGB e vinhed08 e de onde se

vislumbra um panorama maravilh080.
'Qual 8erá a BUa idadeT setecentos anos'
Oitocentos1 MilY Quem o saoet
Babemos é que o n08S0 concelho é

muito pobre em monumentos ou ed"""
cações antigas. Ora, este ve8tígw. da
ocupaçllo moura". qué só soçobrou pe­
rante a jo-rça ae D, Afonso III, tam-

,

bllm desaparecerá na voragem do tem­
· po, Be tliio lhe acudirem imediatamente.

A populaÇão aumenta; a febre de
construções continua e o sitw é ideal

· para ali se erguerem algumas moradias.
Há que isolar a Torre de tudo iS80;
há que protegé-la. .

Be recuarmos algumas décadas no

tempo, muitos se lembrarã« ainda du-
· ma terre idéntica, existente' no· sUto
aos Murtais (a noroe8te da Aljandanga),
hoje' quase destruida.

, Berá deveras confrangedo-r que tal
abandono. 'Volte a verificar-se' na época.
actual, em que 08 homens, mais evolui­
dos, mais formad08, nao quererllo de�
certo repetir os erros d08 8eu8 ante­
cessores. A Atalaia esperaI
Conta-se que perto da velha v.ígia

sarrac�, havia um extenso corredo-r
subterrttneo, cujo fim jamais alguém
lograra. atingiT e cuja entrada estaria
agora completamente obstruida. Berá
verdade Y B<eTá lenda passada de
geraçao para geraçao' Nilo o 8abemos.
Mas também não poderemos. e8que.cer¡certas 'fábuia8 que, embora de o-RtJ:êm
desconhecider, t�m foros de·verdadeiras:
'Nao será o caso de8ta, mas quem

�.:�..���������������.:�..�������������l poderá negar a 8ua 'Veracidade'
Os terrenos que a circundam (08 m­

nhedos donde 8e extrafa e ainda se
extrai embora em menos quantidade,
o famoso vinho da Fuseta) dao pelo
nome de Atalaia. Como bem se de­
preende, tal nome deve advir da loca-
lização da própria torre, dado que
«atal�ia� é atnónimo de sentinela, vigia,
Iluanta ou torre de observaçao. .

Mas, e em que e8tado se encontra ela'
Cercada de plantas silvestres e ert)1J8
daninhas; esconderijo de cobras e la­
gartos; e, sobretudo,.4 merc� dos 'V4n­
dalas e esquecida pelos homens. Berá

que gosta e essa é a sua única.dis- que a modesta torre árabe, rú!o merec,e

tracção., Traduz nos seus cartões um pouco de compreensao e r.espeito
e.nas suas tihtas os recantos-, desse .. por parte das entidades responsáveis'

Dentro do nosso concelho e 4 parte
Algarve, que ele adora. O quadro este monte de pedras d.enegridas, exis­
do Jardim João Serra que provo- tem' maiores vest(gios do. dom{nio

f i mouro'
,

cara: a nossa conversa, oi nspira- Nao seria de boa politica que a edi-
do no momento em que o jardim, lidade olhanense tentasse o seu restau­
condenado p'elas obras da' urbani- 1'0 ou pelo men08' desbrCIIJá-la da selva.

'zação, ia ser destruido, que a circunda, recuperando-a para o
património nacional, como marco duma

Francisco Ro.drigues Neto' é_ um antiga civiliaação' ,

pintor autêntico, uma pessoa sim- Os tf!cnicos que 8e pronunciem;
pIes, contraria a toda e qualq'!1er­
espécie_ de publicidade. Nad� que­
remos acrescent8ir à sua obra: ela
ai está para ser apreciada" e para

. ser valorizada no futuro. Tem. o
colorido e a beleza da nossa terra
do A.lga-rve. e ao. mesmo tempo a

ingenuidade e a naturalidade do
artista qJle se fez a' si próprio, à
custa. dos maiores sacrifícios
Acarinhêmo-Io, que bem merece,

por-que nas seis dezenas de traba­
lhos agora _apresentados em Albu-,
feira todos nós encontramos um
recanto do A1garve de que gOIl-
tamos.

'

80 n.O 9582

a

indicando idade,

8
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Terão direito ao sorteio

respectívo, todos os postais
que recebamos até à véspera
da data marcada para o IIOrte10,
'}.entro das condições indicadas
acima;
- Serão invalidados todos

os postais que não contenham
o nome e morada do concor­

rente., bem como aqueles ·que
.não indiquem o nome represen­
tado -pelo brasão;
- Os postais recebíãos.eerão

divididos em dois lotes; um,
daqueles que acertarem no no­
me- do brasão; outro, daque­
les que errarem .

FORMA DO SORTEIO

1

,
I

Entre todos os que acer­
tarem.. eœrectæneate. no nome;

repreaentado. peto bœal.o" .�
rão- sorteadós. cinco, prémios,
nos aeguíntes' v.alor.es:

.

.

Lo, -, Esc., U500$OD; 2,0 _:_�'
EsC'. 1.000$00; 3;· - Esc.
7150$00; .t.o - ESc. 500$00;; ts:.'
Esc. 250$00" t,Odos eles lleverU­
veis: em. comprase: a' fazer,' nos­
A:nn:azérur do <!londe BarAo;

.>-

EMBAROUfS RÁPIDOS _PARA

AFRICA

- Entre, os, que errarem.. ',
sontearemos, cíneo prêmios¡ II­

ti tule de cOll!lolaç¡io;. ,no- va-lor:' '.

de. Esc. 1QO$00' cada; também.'
realiz'ã.v.eis· em compras-.· ..

. Aos que. forem, contem­

plados com' 08 prémios· doa que-
.

acertarem nos brasões, serão
estes_.entregues,contra,deciar,a�,
ção, do. réeebínænto-do respee-' .

tívo prêmio; assínada' pelo pre-
-­

miado e reconlíecida-: por.- no.U",
-

rio; Qualquer-' destes. prémIos'
pode· ser' entregJIe aos- nosSos'
balcõés .ou, enviadc;>. pelo :cor-:
,reto, . conforme a escolha· ,dos
contemplados.
- Aos que f.orem. cont�.-·

pIados, com. os prémios de con­

solação, são estes' ent�egues:
. unicamente

. através dos' cor�
retos" a fún,·de podermos ficar:
com prova do envio e'do r.ece-·
,b1mentb�_

- Os ca-sos omisso.s neste- .

l'egulament(i}1 s.ó .poderão' ser' re-­
solvidos'sob sançjio do- Goyer-:
no- Chill de I.!lsbóa.

.

S.I:C.'I1,A_,RJ.Â, DE. E.sTADO .DO COMÉRCIO
ECONOMIA

Concurso

.. " .....,.,..... .,.-----_.__......• '

jornal
experiência profis-sional e habi-litações.

''''_ .�

Br.4 D. Elvira Pontes Moniz:

Que (J 8ua paciencia El bondad!l' me
perdoem se 'Volto aó assunto, mas q.uem
rú!o ficou compreendendo, agora, fU1 eu.

Be ;V. Ex.' apenas me conheceu at'_'a­
vés do meu artigo, cometeu pecado a1n­

da maior qu£Índo me qualificou de cini­

migo:. d08' que' 8uam e· sofrem da mane'l­

ra indiscriminada coma o fea.
Qucmào' eu escrevi «to.dos' sabem que

· nao tenho «peneiraB»- referia-me, ev1-

àelntemente, a-- todos, os qUIl: me conhe­
cem' e julgava, que V: Ex;' ao es�ever

·

a- primeira, car-til', o faa'14 c_amo 1nclu�­
da nesse rest1ito-_núm'ero. Nem eu t6T'ia

(J jactdncia- de considerar a palavra «to-'

doB:' num s-entlàcr universalista, moo,

de8to como 80U•.
Orll. V. :1!J':x:.�. tndicou-me logo como'

·

p.es801i. de mauB instintos' sociais cono.

.
W.a os que. suam' 'e' trabalham, por pre-
8j¿mir que se·tratava de"um «snob� ou

·

�S80(J de costela aristocrática e achou
-

'pitoresco_ ou -aur.adável 'desancàr�me em

defesa- de principias muito em voga na

época presente, como se, o meu ��ssa-'
do lI'a minha forma'. de vwer 3ushf:was-
sem. tal classificaç_ao.• V. Ex.' e.m vez

,de me: tltr catalogado tao «4.priori», v_is­
ta' que mE! nao, canhecia poderia ter en-

cMado várias outras h-ipótes-es e· pos­
atbilidade.s.- !We seriam de admitir, me­
nos: aq¡¿ela. qu.e escolheu.
iIlss.im;, seria lic.ito. supor que eu ti-

1HIs8e.um.fllitio·rJicatado, de erem1ta_ o.u

misantropo, encasulado_ ou até de bicho
de mato, a· q_uem' os desmand08 trope­
liaa,. 6;&C.6880S, travessuras e ruldos in-

-- camodavam,. e. at.é irritavam, Mas, este,
oOnG.eito)_ali,4.s·de,pre.sumir, nao a auto­
Ñav€l a jaaer de· advogada das classes
nobres que suam e trabalham. Podia

-

mesmo· ir mais longe, noutro sentido,
que' era -um indivíduo pirrónico, con­

ll�tu080,. irritativo e que o meu miso­
neísmo' me levav(l" a protestar contra_
tudo' que. representasse ideias ou reac­

Çõé8 de' gente nova.
Àgo-ra�. sou -eu, capaz· de pensar que

V. E:x:."' nao conhece QUarteiraJ a- que
chama mla) nem a"gente-que a ¡requen­
ta ao:r d'omingos' e que· julga serem tra­

'balhadOresj, _quando a maior part,e sao
habitantes' dó' campo que, endinheira­
dos' pela- emivraçãó" 'apenas ,sentem a

vatitude" 'de «roncan- 08 que aqui ga­
nham' a sua mda o' ·melhor que podem.
Este termo ero_nean, é -usado muito

entre· OS" individuas de cor quando os­

tentam' trajes- e gOlas ridículos' mas
lV'e põem determinadamente para 1rri­
-ta,.· o' lmznc.o: Peço-lhe desculpa de o

ter usado•. mas hoie--.em dia, há muita
Ilente' com' 1/ontade" de <roncan o seu

semelhante. .

Tà'l'li'bém rú!o -afirmej que fUlli de

Quarteirll,· qualquer,domingo, 1n4lI que,
� domlngo se rú!o podia e8tar em

Quarte:ira. Não poder estar. ·em- Quartei­
r,a, pres=punha, apenas, na minha

CARTA ABERTA AO

JORNAt 08· ALGA,R-VE
_(O.lB'iO�· da, 1.· p6�...)

com a Maria de- LIsboa por' inter­
médio de-ste nosso' jornal ou parti�
cularmente para Estrada de Ben­

'fiea, 443-2.' frente; Lisboa-4. O fac­
to de viver' na capital, não altera a

directriz traçada- de antemão so­

br-e este assunto.
C:::Ola,õoradora da Imprensa re­

gional, atirei para ela o meu «S, O.
8;»", de Norte a sur do Pais. E valeu
a pena. Do Minho ao Algarve apa­
receram vãria-s adesões.

O director deste jornal, homem

integro, de peculiar civismo, que
auscUlta humanamente os proble­
mas do seu semel.b,ante, lançou nas

colunas do seu periódico o sentir

que DOS caracteriza. Certa de que
nos facUltarã, quando precisarmos,
mais. espaço neste cotado semanã­
rio a favor de uma causa que nos

propusemos levar a bom fim com
resultados francamente positivos,
apresento-lhe os meus sinceros
agradecimentos; a ele e a vós de

quem me sUbscrevo com estima e

respetto.
MARIA DE LISBOA

Boite do U,otel,Algarve
U.lII"ibPIJll/nlllllll.I.IILiBIIIfIFlIIIIIII.r'VIPlfflllllllllUIIIIITI'.I.111111111111111111111111111111iLI
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D'urante o mês de Outubro de 1967

ConJu:nto Ifé/det-Martins

ideia, O prejutao moral de' nao vod61'>
estar com sossego, sem barulhos nem

atropelos, como parece t.er o direito;
.

de merecer quem leva uma· 8emana. de
trabalho.
E se· os censuro e por veaes pretendo

criticar os' seus desmandos,' tenho ape­
nas em vista o alto desejo ele melhorar
q, q_ue está. mal, o: q.ue é d'etestável,
apenas no intuito de cO'T7ig1.r e· melho­
rar' as suas atitudea e sempre' dentro­
da máxima que o filó80fo apontava:
",Se te: é- 'custoso CTiticar um amigo,
iustifica-se que o faças. Mas, se isso
te, dá praa61'>; evita-te e ab8tém-t.e:.,
De v:: E:x:,· muito atentamente,
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Deve ser colado em postal dos €orr,elos·' e', .enyJado' &OS\ Arma,- 11I zéns do Conde Bario, Largo do eonde �.,&3¡ LLsboa-2; até.
1_,­I ao dia 13 de Outubro, com nome' e· mor�" bem, leglYels, e com-,

I
pIetas. '. t

I� - - - ... __ ,c.. .�.�_-.__,_� ...,;.

NOME
--------------------------------------:---_._,::_._-----------------�----";---_.- .........

_ ...

.

MORADA
__ ..

__

,
. __ . . - _ : _, __ ..

--------------------------------------------..

--...,..--:---------------7------------------------

AG-ÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R.de S;JUL/ÃO,N'S-"Ii-US-'OA

Tele/•. 870788 - S.SS!i3

das às

APERITIVO DANÇANTE
21 ho'ras17,30

, Se.gu,nda-feira ENCERRADO

I, Q.
u·arta-feir. (VARIEDADES] I B O I· T E

Sexta-relra
S

'

b d'
- das 22 às 04 horas

a a ,o -

REP6RTER X

,R.odrquea Neto, um

laetor' da Co. POt pinia
0- A-Igarve'eom. arte
e .rm.p-liei ela de

I

:

"
"

Do",., ingo,

ITerça-feira
Quinta-feira

,

,

Para os devidos efeitos se anuncia que, se encontra aberto-,
até 16 de Outubro, concurso documental" entre indivíduos do
sexo masculino, para preenchimento de vagas. de Fiscal de
.2. a classe do quadro do pessoal do Instituto Português de
Conservas de Peixe.

'

Os vequerimentos do'S candidatos, dirigidas; ao Director do
Instituto, serão entregues neste. organismo., com a indicação

( ,

do nome, naturalidade, filiação, idade, residência, número e

'data. do---respectivo Bilhete, d.e' IdEmt-idade e· serão' instruídos
com os segumtes· documentos:_

,

a) Certidã1i> de idade pela qual prove'ser cidadão portu­
guês com maiS de 25 e menos de 35 anos de idade.;

b) Documento. comprovátivo de haver satisf-eito as leiS do
recrutamento militar;

c) Certidão'de aprovação do 2.0'ciclo dos liceus ou habilita­
ção equivalente';

d) Declaração-a que se refere o art.O 3.° da lei 1.901, de 21
de Maio.. de 1945, com a_ assinatura .. reconhecida pelo notário.;

,

e) Declaração a que s.e refere o art.o 1.° do Decreto lei
27.003 de 14 de: Setembro de 1936-, .em. papel selado e assina-
tura reconhecida pelo notário; ..

f) Declaração ell! como se sujeita a exercer as funções,
onde, quando e pelo tempo. que a Direcção entender.

Os' candidatos deverão possuir robustez física para o exer­

cício do. referido cargo e ter bom comportamento moral e civil
o que provarão com documentos a apresentar oportunamente,
no caso de lhes caber a nomeação. .

A lista dos- candidatos admitidos será afixada no átrio do
edifício deste Instituto, Avenida 24 de Julho, 76, oito dias
após o encerramento da prova documental.

Instituto Português de Conservas de Peixe, 16 de Setembro
de 1967

O Director

IœLIO PAULINO PEREIRA
Eilg.o

J

Lu.stres
Fazemos novos, reparamos, traDston­

mamas ao gosto do cliente;
Visite os nossos Salões de Exposlçlo

e conhecerá. uma organlzaçl.o séria para
servir V. Ex.o.
Fâbrlca.l. Av. Ii de Outubro.J_::aos, r/c.

esq. - ·J:elef. ." 16 88 - LIISISOA.

para Fiscais

V¡sUe «�asa �aravela»
Loiças. vidros. faqueiros. Arti­

gos Regionais. Rua Teófilo Braga,
56 - VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO.

.
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COMPLESAL e NIPHOKALIUM
ADU'BOS COMPLEXOS GRANULADOS ALEMÃES

HÁ MUITO' "tEMPo' OS DE MAIOR' EFICAcIA I
.

, ,- . �.

.SENHORES L,J:VUADORES ...
Nos bons qnos agJ',ícQlas todo._ os adubos Ião. b�ns. mos

�oj -:naus an'os,'Os AdubosCómplexo& Granulados AlEmãEs,
COMPLESAL e NIPHOKÂLtUM

sai) o �.�aro-·'c:Ía.; &'�as' iea'ras porque' ião os melhores
":,i""�' -'-- _

COMPLESAL
',"';' '2d x ;�c;,'x c>

, '

1 .Q. ?<' 1 4 ?< 1 4'
16x15:x15
'1 ::i"x -1 3' x ,20

olté, �¿�níficas' fór�ulos à

E NIPHOKALIUM

DO ALGABVE

FARO
/

UCAL.' •. GARANTIA DE QUALIDADE

DE
,

MÁ IEMATICA APLICADA'
(Oonclv34o da t» pdqiftG)

,

PAISES TOMAMCIENTISTAS DE 16

P,ARTE NO CURSO INTERNACIONAL

da ciência, tais como os professores
Mostertman, da Universidade de Delft,
Weibull e Harald Cramér, da Univer­

sidade de Estocolmo; Wold, da Univer-
,sidade de upsalá; F.reundenthal, e Se­
bastian Líttauer; da Universidade .de
ColOmbia. (Nova Iorque); ''Herbert

Thorn, ínvestigador dos Serviços Me­

teorolõgícos AÍnericanos; P. Holmes, da
Uníversídadetde LIverpool e eng. Jac.­

ques Bernier, dil «Electricité de France» ..

O curso divide-Se em dois, periodos de

trabalho, -No que ontem terminou, a.lém
da. Introdução geral da teoria 'estatis­
tíca de extrem�s,' fora.m tratados os

problemas da 'representação e previsão
esfattstlca doa extremos de vArios tipos
de solicitações, 'nomeadamente os devi­
'dos ao ventó, aos sismos; às ondas, às
cheias e às chuvadas e estudado tam-

.

bém o comportamento estatistico dos
materiais e das estruturas e aínda as

repercussões socíaís,
.

económicas e têo­

nicas, das' regras de decisão no dominio
do aleatório.
O segundo periódo de trabalhos deo'

corre de 25 a. 28 deste mês, sendo tra-

1;ados problemas de: investigação opera­

.ctonaí,' teoria da viabilidade, teoria dei
extremos estaUsticos 8. mais 'de uma

variável e suas alllicações;
Na quarta-feíra os participantes do '

\ 'curso e' . seus acompanhantes foram

obsequíados pela C.!>miSsã\) MunicipaÍ
de Tu�ismo com um passeio, através da

ria; durante o qual se exibiu com

agrado o Rancho Folclórico de Faro,
ia1rigi{jo pdr 'HeIirique Bernardo Passos.

"[

baixas e resistências extremamente
altas, que peças fabrícadas pelo
mesmo processo por vezes apre­
sentam.
A conaíderacão dos extremos, em vez

da consideração apenas de va.lores mê.­

dios, apresenta extraordínãrío interesse
na engenharia, pois. o 'comportamento
,aq estruturas é determinado não por
valores médios mas sím por valores

extremos: mínlmos no case de resístên­
cilÍ.s e IÍlAximos no caso de solicitações.
:Ill a ocorrência simultAnea de uma baixa
resistência' com uma -solícítação eleva­
da que determina o mau funcionamen­
to e a.té por vezes a. ruina das estrutu­

ras.que os engeilheiros projectam. Infe­
re-se por aqui do a.lto interesse que
rodeia o curso.

Além dos cientistas portugÚeses já
referidos, proferem também lições per­
sonalida.des do pl8.lor relevo no munde

Trespassa-se
Trespassa-se uma mercea­

ria na R. Teófilo Braga, n.o
86, em Vila Real de Santo An­
tónio.
Trata o, próprio na mesma

morada.

Foz

Alugarn.-se

B\OLACH'AS

riuD:fo'-':[

'.'

UMA
"

PREFERENCIA
I'

PORTUGUESA

Pltoia ISlA CANflA-(Âyamonte)

Duas habitações e estabelecimentos nasRuas
Teófilo Braga e Sousa Martins 'em Vila Real de
Santo António. Dirigir, em Vila Réal,de Santo An·
tónjo,�a José Luís Camarada Pereira, Rua Te'ó­
filo Braga, Telef. 397. Em Lisboa: Viúva e Her;.
deiros de Carlos Celorico Medeiros, Rua Rodri­
go da Fonseca, 79.3,oe_s_q" Te�efones: 683704,
673161 e 764811.

.'

................=- nrw..������.a·

Luz Espanha

Nacional

do Guadiana,
,

15x1!5x6
1Sx1!5x1!5'\
13 x 13. x 2 ..

12x12x17

disposição da Lavoura

I,

das,

Vende parcelas de 'terrenO! C UMÂ �A - Ayamonte - Esp3nha

DelloL.truçã o d� ri.
beira de Aleantat'iILa

alimentação
racional

".,

SOCIEDADES �EUNIDAS REIS

'. Informa: VIÚVA VASQUES A\ZEVEDO, MARTIN NAVARRO & C. I, Lda.
,

Vai proceder-se coerciva.mente aos

trabalhos de desobstrução da ribeira.
de Alcantarllha, a. montante da ponte
da estrada nacional n.o ,120, no conce­
lho de Silves.

Armazéns
Vendem-se ou alugam-se.

Trata: José Marcelino de Sou­
sa, Rua Filipe Alistão, 17
FARO - Telf. 24029.

Automóvel
Opel-Record-1.700 em esta­

do novo (matrícula alemã).
Vende ou troca por carro de
matrícula portuguesa. Moti­
vo: Permanência do proprie­
tário em Portugal.
Tratar com A. Gonçalves,

Rua Serpa Pint<?, 25 - Faro.

IOGURTE

UCAL
, .

éc O S \' IR I; I S
.
D f;) S .4 D U B O S ..

LISBOA �:PORTO
"

BEJ,( - ÉVORA - SANTARÉM

Telefones 69 e .z63-'VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
t:

LEITE GORDO-LEITE COM CHOCOLATE
QUEIJO E MANTEIGA PURA DE VACA

PRODUTOS, DE AtTO VALOR NUTRITIVO

Francisco Martins Farrajota & Filhos, �da.
L O U L ÉApartado 13 Telefone 2

�: ; ..
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Outono

........... � _ .. _
_

.. �

QU(l,m nos
-

dosça,o

valoriza­

Algarve?

·

AO dia· JIi pouco· resta. -O so�, de fili
muito. mergulhou na cordilheira,

deixcindo '4 eidade 'umá pliZida'claridade
QU8 depr8ssa morrerá: B:o. Outono. que
ohegá. Este primeiro dia dll uma esta­
ção esquisita, que faz entristecer o que

, '/WS rodem.
Bentado na esplanadá do :Arcada,

observo; As pe880as passan,¡;, indiferen­
tes, com. um at cansado e ab8tracto.
O -que as preocupará! Talvez coi8a 'tI,e-

"

nhuma. No entan�o' no�a,-s!\-lhes ffJlta
de viv,acidGde. Ore1o adt1l�n1tar. B Já' a

�

saudade do, Verllo, ta�vezl •• ,. Ma:¡, o

Outono é' a8liim: e nunca o conheci di­
ferente. Porque S8 entri8t,ecerli, a Na­
tureza por ele voltar toâos os anos'

·

Um qrlto 'tilo caracteristico, para' os
ouvidos tavirem¡es faz-me aéÔ'l'dár .âo
sonho em que tinha caído. B o Joã»
dos Jornais, na sua vida quotiduma.

·

compro o «PopulaT» mas nIIo o leio;
o feitiço do que me rodeia volta a in­
vadir-me. Lii e8tllo ainda álgumas an­

dorinhas dwendo adeus 4 cidade. Mias
8110 como todas aquelas caras, mais ou
,menos s�mpliticas, qU,e se espalha:m pe­
las outras -mesas'e 'que em breve'dt'l9a­
parecerão para voltar um ano depois.
Penso: <Também 8110 turistas, estas
simpliticas aven.'

-

Passa-me p.erante os olhos qualquer '

-cO'l8a. B uma pequena folha amareleci­
da que quase cai dentro da minha bica.
Bllo as lirvores que S8 despem oom a

apro:timaçllo do frio.
Tio Lope8 aproxima-88 e fa�a-me dos

se'U8 «milhões,,� mas eu quase �he nllo
li.go, embevecido por tudo o que me

rodem. Olha-me surpreendido e excla­
ma, :para outros seus 'conhecidos: cEste
também JIi e8tli maluco».
Estarei realmente doido' Bim, por

esta terra, pel� beleza .impar de8ta ei­
d.ade. Interrogo· ao ,longe a cara de
D. Paio, postadá no canto dos Paç08
do Ooncelho. Faz mover a ponta do vas­

to bigode, com uma piscadela de olho.
Oompreendo o que me quer dizer:_
«Também eu a ,amei, também eu e8tive
doido por ela».
Berli todo esse casario sobreposto,

mais parecendo a tela de um pintor,
que me cativa, ou a magm do lento
murmurar do GiUlo, onde as altivas
palmeiras do jardim reflectem a sua be­
leza, que me prende' B todo um oon­

Junto que me conqui8ta. Aquela péque­
na janelo, por exemplo, colocada na

: ligua-furtada, oomo se 86 ali. tivesse
, �ugar., Tinha razão, o meu amigo Jú�io,
quando a8sim mo dizm.' ,

,

O rel6gio da torre faz-s8 ouvir na

sua «8inf6nica:. balada de horas. Olho,
o meu "Oauny» e constato oito horas
da tarde, sorrio. Um miúdo, que brin­
ca a meu lado com dua8 tampas de re­

frigerantes, corresponâe ao meu som­
so. Afina� .nem tudo é tristellIJ, neste
primeiro, dia d8 Outono.
Os amigos ohegam ao oafé, a me8a

torna-se centro das mais diversas con­

versa8. O sonho passou, mas e�e oonti­
n'liarli amanha quando, s6zinho, ,vo�tar a
8entar-me na esplanada ® 4roada.

QFIR CHAGAS

ajuda na

prodl:ltos 'do
bairrismo not6ria em tudo· que Inter�s­
sa ao progresso da cidade.

.

Penaliza-nos de verdade regü,.tar que
Lagos ffca aquém de Odiáxer.e e 'Luz
nas suas festividades religiosas ou,pro­
fanas, mas'�porque o seu a seu dono é
divisa que nos norteia, faltari�os a

um dever se.o ocultássemos.

FESTAS A 'NOSSA "SENHORA DA
PIE:DADE E S. GONÇALO DE LAG,OS
� Estão marcadas ,para hoje e amanhã
as festividades em honra de' Nossa. Se­
nhoFa da Piedade e S. Gonçalo de La-­
gos. As de hoje, que são dedicadas à
classe maritima é, de' esperar resultem.
para que as de amanhã, dedicadas' a to­
da a população, atinjam cunh'o' digno
,de registo.

E SE IMITÁSSEMOS O TURISMO
NA ROMÉNIA? - O Jornal do Algarve
sempre alerta 'para fomentar o turismo,
'procura dar' a ,conhecer, o que de bom
se faz lã fora, e assim tornou ,público
que na. 'Roménia ·se proporcionam, faci­
lidades sem fim aos turistas, inclusive
com estabelecimentos com,ercia.ls cria..

, dos, para os servir e ·que praticam pre­
ços infer,iores aos do mercado.:
No Algarve existem infelizmente 'co­

merc'iantes que exploram os' tm::istas
e assim estragam o turismo" razão por
que entendemos apontar como ,exemplo
de ser imit,ado o turisma na Roménia.

D�tæ if: l��:Ji.��T%OD�. ¥��
. A. 5 - Assistimos no passado dia 15
a mais um iuramento de Bandeira de
recrutaS' do C. I. C. A. 5. A cerimónia,
présidida pelo sr. director do SerViço
de Transportes, l:íi:-igadelt'o 'Fernando
LOuro de S\)usa, revestiu-se de

..
soleni­

dade, mas com pesar notámos a aUI!.êIJ,.
,cia das autoridades representativas da
cidade, visto. ser do nosso coilhec_tmen­
to que o sr. comandante Manuel Fer-
_.reira (}jledes estende os seus convites
a toda a pópulaçãó e 'de

..

modo espeCial
às autoridades e pessoas de màior po-
sição social.

. , ,

Vibrámos coni a alocução do sr. as­

pirante Fernand'es e não menos pela
forma como o sr, brigadeiro Sousa dis.­
tinguiu cinco recrutas' que mais apro­
veitamento tiveram na in'strução, entre­
gando-lhes prémios Ei cumprltnentandó-
-os individualmente. ',",
Os exercícios de conduçãb�auto e gi­

nástica, aplicada agradaram de modo
geral.

.
"

.

.
,. ..,

IV GINCANA AUTOMOBILISTA �

A IV --Gincana Automobilista levada
a efeito pelo Clube Esperança com o

patrocinio da firma FIMA, despertou
interesse, tendo-se verifica.do 68 ins­
crições. O comércio e a indústria deram
valiosa colaboração e além de outros
prémios, contaram-se nada. menos de
21 taças.
Pena é que em Lagos, não" se saiba

tirar proveito de iniciativas louváveis,
como as de concursos de pesca <lespor­
tiva, tiro aos pratos, etc., pois temos co­
nhecimento que tudo se preparou para
um concurso de pesca desportiva," não
,realizado talvez por ausência de «óleo»
em determinadas peças, e que há alguns
tempo se encontra em Lagos uma má­
quina d,estinada ao concurso de tiro aos

pratos, a qual dorme na embalag,em
respectiva, aguardando que se resolva
"sobre a localização para o fim em 'vista,
que possivelmente, será no nosso pe-
,quenp campo de aterragem, que ,assim
ficará valol'izado.

.

, JOAQU!M DE BOU8A PIBOARRETA

LAGOS A dança dos preços dos

produtos do Algarve, especialmente as

amêndoas, que, são a principal defesa
do produtor" leva-nos a perguntar,
quem nos ajudarã na valorização dos
produtos do Algarve.
De inicio, houve quem, conseguisse

vender por ,112$00 cada arroba, passa­
ram para 110$QO, ..

108$00 EL 105$00. ,Não
virão para 100$00, ou menoS?
Não será possivel um controle que nos

habilite a conhecer a razão de ser.

destas danças e contradanças?
Os figos poucos e maus, não virão

a ser viti�as deste baile de roda?
, Se no Algarve existisse uma fáhrica
de álcool, como já temos defendido,
talvez fosse possivel poupar os figos
a esta dança. Mas a fábrica não surge,
os monopolistas nortenhos estão-se «nas

tintas» para a protecção dos nossos ·pro­

dutos¡ e se 'os organismos corporativos
do A garve não se unirem numa CODr

jugação de esforços, a lavoura algar­
via no presente ano ficará a pedir por
portas, ·como é hãbito dizer.

AS ADEGAS COOPERATIVAS ES­
'TAO A AFUNDAR O COOPERATIVIS­
MO - Vêm os factos demonstrando que
as adegas cooperativas estão afundando
o cooperativ:ismo. Em Lagos, o vinho
mais caro que se vende provém duma
adega cooperativa ,que praticando o pre­
ço de revenda de 28$00 por unidade de
·5 litros, passou recentemente para,30$00.
Há, pois, que concordar que as ade­

gas cooperativas estão a fomentar o

que bem se pode ,classificar de espe­
culação, posto que um produto arma­

zenado em condições de venda a.o pd­
blico pOr' 24$00. passar para 26$00, 28$00,
'30$00, sel1l outro motivo que alcan­
cemos que nãQ seja o de engrossar os

cabedais dos sócios da adega em pre­
juizo dos consumidores, ,significa tudo
'menos cooperativismo. Não, se trata de
produto ,de_primeira necessidade. 'Mas
por estarmos convencidos de que no

caso de se tratar; o procedt!nénto seria
idêntico, impõe.-se uma mão de aço que
faça sustar a ganância de organizados
ao abrigo da lei e que da mesma,. só
�aproveita:ndo o que lhes convém, vão a.

pouco e pouco cavando a ruina de quan­
to se cria. no sentido, do bem colectivo.

O COWCURSO DAS CONSTRUÇõES
NA AREIA ...,... Apesar da manhã do
,passado dia 16' se ter mostrado contrá­
ria a distracções na praia, Lagos pode
orgulhar-se de algo que prendeu'quase
uma centena de jovens, os quais, na
extensa Meia Praia, moldaram com a
sua areia figuras que de certo modo
revelam que em tOdas as ,idades surgem
a.rtistas,· desde que lhes proporcionem
os meios.

'

Estão, pois, de parabéns quantos cola­
boraram no Concurso das Construções
na, Areia, especialmente o Municipio
e o «Diár.lo de Noticias», que caminha­
ram de mãos dadas na interessante em­
presa.
Na distribuição de prémil!f!, feitos

no salão nobre da C�rp.ara Municipal
falou em primeiro lugar ,o sr. vice­
-presidente do Municipio agradecendo
ao «Diãrio de Noticias» "a forma como
vem distinguindo Lagos com estes con­

cursos que deseja continuem. O repre.­
sentante daquele jornal, por sua vez,
destacou as facilidades concedidas pela
Comissão Municipal de Turismo e pelo

. Municipio e ainda a presença de tão
elevado número de concorrentes que
'de certo modo anima a. prosseguir, pos­
sivelmente com novas modalidades em
1968 que terão por base concorrentes
apenas das estâncias balneares on,de as

provas se efectuam.

FESTA EM ODIAXERE -, Decorreu
no dia 17 a festa de Odiáxere em honra
de Nossa Senhora da Conceição, pa­
droeira da freguesia e podemos dizer
que quer no lado religioso quer no pro­
fano, superiorizou as de 'Lagos.
Notamos' em' Odiáxere aquilo a que

bem podemos chamar bairrismo, e tal­
vez por isso as coisas processam-se de
forma harmónica. Sente-se um bem es-

1;¡1r digno de registo, Bo ponto de cola­
boração leal e des.interessada de pes­
soas estranhas ao meio, como Januãrio
Horta, seu filho, nora e neto que pro­
porcionaram nota alegre' a todos que
assistira.m aos seus números de boa
música e canções. O rancho do Cal-,
vário marcou em todos os números da
sua brilhante actuação e fez-nos recor­
dar o rancho folclórico de Lagos, que
está em, ponto morto pela ausência de

., ,

Pretensão .dos comerciantes tayi-,
'renses vetada pelo ConseuruD

Municipal
t

Oomposto na maioria por gente n,ova
e actualizada, tem o comérpio taviren'8e,
a exemplo' do mesmo sector doutras ei­
dades, vindo a criar moderna ·linha d8
conduta, apanágio da vida we.sente.
Por i8so, hii cerca de dois anos foi re­
querido por um grupo de pomerciantes
desta cidad8 o encerramento dos e8ta­
b8lecimentos ao sábado, ap6s o almo­
Ço e durante os meses de. Verão. De
modo algum tal decislio afectou a ei­
dade, beneficiando, pelo contrlino, oom

um maior descanso, uma classe que se

dedica a um, trábalho por vezes sa­

turante.
Rá cerca de um mes e por (nioiati1ltJ

do pr6prio presidente do Municfpio,
foi prop08to .

ao Grémio do Oomércio
que esta justa conceB8110 tives8e ambito
anual. Em face do de8ejo do Municipio,
Iafia aquele organismo, por deci8110 da
8ua vitalicia comisslio direotiva, fez
reunir 08 comerciantes da praçIJ, a fim
de lhes expor tal pretenscJo. O facto,
por sua vez, agradou 4 maioria d08
comerciantes que acordaram com a ideia
apr.e8entada.
No entontar ainda que o assunto em

causa f08se ideia e do aorado da 012-
mara Municipal, "conforme olfeio. que
dirigiu' 'ao 'Grémio do·'OomérciO, e da
maioria doli comerciantes que 'o apro­
varam "por 'votaç<%o, o 'mesmo não foi
sancionado por este ou outro organismo
competente, que escusando-se, o fez
baixar novamente ao Municipió. "

Em face di8so foi a referida preten­
slio levada ·ao Oons811io Municipal qU8,
incompreenslve�ment8 e sem qualquer
fundamento que o jU8tificasse, vetou
um justo beneficio

..

do agrado de uma
cla8se econ6mica da terra 8·da pr6pria
Oamara.
Oontribuirllo os homens qu8 oonsti­

tuem o OOnBe�ho Municipa�, oom deci-
8ões deste cariz, para o progreBsO de
T.aviraf Ou ter(lo tomado a dec¡8lio
movidos por interes8es particu1ares1
Nao nOB parece tsto viáve�, país muitos
deles vivem fora da sede do concelho
e a maioria está alheia a e8t8 sector
da vida citadi1l4.

heitono �ara á�ua
Maçanilha e prela,

�em ,mancha,' grada,
vende-se oa Quinta
do Cabeçudo,
clo Patacão

Lugar
Faro.

Vende ...se
Casa situada ia I �ms.

da Praia Verde «(vn£e­
Ihv de Castrv Marim).
�espv�ta il este jornal'

av n.o �.(j()4.
\,

,RegistaCiara
VENDE.SE em óptimo estado de conserva.

ção, dando facilid�d,es de, pagamento.
Para inforlTlEÍQões �tenqe,·se, peio'-tel,efone n:o

42229, ou' em cárta' dirigida a Júlio Dias do

Brito, Rua João _de qeus --- "S. ,BRÁS DE AL.
PORTEL.

.

.

•

I'

Centro de iriteresse
, .'

turl,stlco

Uma ilha surpreendente situada na
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ASETAEOALVOA' propósito dos concertos em Vila Real de
Santo António a quando da festa das Angústias

P'u bl l c a ç

õ

e s
«NOTíCIAS 'CULTURAIS DA ALE­

MANHA» - O número de Agosto desta
publtcação que nos documenta, sobre
o panorama cultural da Alemanha, inse­
re elucídatívo noticiário sobre Música,
ópera-Ballet, Belas' Artes, Ltteratura,
.Teatro, Cinema-Foto-Televisão, Ciência,
Vida Académica, Vida Religiosa e Edu-
cação.

'

«CORREIOS E TELECOMUNICA­
ÇõES» - Saiu o n.v 2 desta revista
trimestral de que é director o sr, Fran­
cisco do Vale 'Guimarães .. Com excelen­
te aspecto gráfico, insere abundante

colaboração de interesse e é ainda va­

lorizado 'pela r-eprodução de quatro «pa­
gelas» de 'recentes emissões 'filatélicas
nacionais.

'

«ALEMANHA INTERNACIONAL» -

O n. ° 3 desta revista trimestral de po­
Utica, economia e ciência apresenta-se
com' colaboração de interesse sobre
aquelas matérias.
"SEGURANÇA� - Está publicado o

n.» 11 desta revista do Centro de Pre­
venção de Acidentes de Trabalho e,
Doenças Profissionais, referente' ao 3.°
trimestre deste ano.
Insere variada colaboração da sua

"especíalídade, de entre a qual se des­
tacam as comunicações apresentadas ao
V Congresso Mundial de Prevenção de
,Acidentes de Trabalho ("Cursos por
correspondêncía», pelo dr. Henrique
Salgado; "Prevenção e Automacão» e
«O problema'da pré-disposição aos ací­
dentes», 'por Fernando, J. Veloso Fei­
jó, e «Patologia profissional do ruido»,
pelo dr. André Orlowski, além de no­

ticiário diverso, em que se incluem al­
gumas novidades nó campo de equipar
mento de prevenção.

(Conclu840 4cI t» pdg(flIJ)
No nosso último número e na secção

«Brisas do Guadiaruu lamentava-se o

facto de este ano se haver privado os

apreciadores da boa música do concerto
que era usual as bandas darem ,em Vila
Real de Santo António, a quando da
sua passagem para ou das féstas de
Aiamonte.
Algumas ínterrogacões então se, fa­

ziam e aconteceu que o sr. Constantino

Menino, presidente da direcção da So­
cleda'de Imparcial 15 de Janeiro -de

1898, 'de Alcochete (uma das que actua­
ram na vizinha cidade espanhola), en­

contrando-se em Faro, de passagem,
procurou o nosso redactor-delegado na

capital algarvia para esclarecer o as­

sunto. Disse o aludido senhor que sen­

do a primeira vez que aquela filarmó­
nica se deslocava ao Algarve havia to­
do' o Interesse em efectuar um concen­
to dentro do espírito de servir e pro­
pagandear 'a música, como é apanágio
e ideal da colectividade.

'

Pensou-se em Faro ou Portii:não, mas

o facto de se reconhecer existir em Vila
Real de Santo António um grupo de
entusiastas pela arte dos sons, levou a

tentar que o concerto se efectuasse na

Vila Pombalina onde, aliás,'o st. Cons':
tantino Menino, conta muitos amigos,
Efectuadas diligências foi-lhe -sugert­

do que a Banda da Sociedade de que
é presidente efectuasse a Festa da Vila
e perrrianecesse depois por ,ali, até à
ida para AiamoI\te. Esta, ideia teve de
ser abandonada, pols era impossivel
para os 'músicos estarem tanto tempo
ausentes dos respectivos empregos.

Optou-se então por um concerto que
seria dado na vila ou em Monte Gordo,
no dia {I de Setembro, a quando da
chegada da 'banda, E os músicos, numa
prova evidente de dedicação e vontade,
prescindiam de tempo para jantar e

passear, preenchendo-o com o concerto.
E -a verba solicitada? Por irrisório que
,pareça, a rSocíedade Imparcial, âo que
nos -foi dito pelo seu presidente, ape­
nas queria um beberete, pols imediata-
'mente após este seguiriam para Aia­
monte. E convictos de que a sua oferta
(não nos atrevemos a chamar propos­
ta) seria aceite, aguardaram confiantes
a confirmação! Porém foi impossivel
arranjar verba ou entidade que cus­
teasse o beberete! E assim se viu a
Vila Pombalina privada de um belo
concerto.
Quanto ao coreto, diz-nos o referido

dirigente que se encontrava instalado,
ainda, a quando da chegada a Vila Real
,de Santo António. Mas gente' de acrt­
solada vontade, 'quiseram os alcoche­
tenses brindar e saudar o público vila­
-realense e assim" tanto' à ida para Aia­
monte como no regresso, a Banda, sob
a regência do maestro sr. Aurélio Pin­
to El constituida por 38 elementos, des­
filou pelas ruas da' víla,
E'sclarecldos nestes aspectos pelo sr.

Constantino Menino, disse-nos ele es­

tar certo da presença da Sociedade Im­
parcial 15 de Janeiro de 1898 de novo

em 1968 em Alamonte e expressou o de­
sejo de que então as coisas se coníu­
guem demodo a que possam actuar em
Vila Real de Santo António - J. L.

por mim a ouvir interessantes con­

versas dos vizinhos dos bancos de
trás ou da frente, que embora a

maior parte das vezes não me inte­

ressem, outras há em que me acor­

dam a curiosidade.,Diz-se que nós,
os qJgarvios, é que somos toçare­
las. Mas esta gente que vive errl;
Lisboa, - proveniente de todos os

cantos do País, fala pelos cotove-

L t! V e-s
R A-p I, D'A S

EC9NÓlVlICAS Â. Leite Marreiros
CIRUR�IAO GERAL

Graduado dos Hospitais Civis de Lisboa

Consultas diárias a partir das .

15 horas, excepto aos sábados
CONSULTÓRIO:

Rua Serpa Pinto, n.e 23.1.°. FARO

,M �N�STELA.LDA.
-, 'EQ!-'!P"MENTOS INDUSTRIAIS

PORTO-RUA ,'DO 'BOLHÃO, 41-45
L:ISBOA-RUA D. 'FILIPA DE Vllr'�,!I!I, 12

DefeSA MARíTIMA DOS PORTOS
Uma portaria publicada no «Diário

do Governo» deterrnina . que continuem
instituidos e em funcionamento os

comandos de defesas maritimas de por­
tos do continente, das Ilhas adjacentes
e das provtncías ultramarinas existen­
tes à data da promulgação do Decreto­
-Lei n.» 47.815. de 26 'de Julho último.

TELl'S (Coa.uIt6rlo 22013
,

. Relldêac:la 22697
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Zurich

TRANSPORTES
AÉREOS

PORTUGUESES
L.MARQUES

JOHANNESBURG
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COM SOAdSERVICO

"

los, sem receio de q.ue,-fi, 'ouçam.
Traz para os trans.portes �1!úblicos
a discussão de- toâos os problemas,
familiares ou não, de tudo aquilo
que, vendo bem, só interessaria tra­
tar em casa, entre as quatro pare»:
des, muito em segredo.
As vezes é o vizinho do lado,

conhecido de longa data ou simples
desconhecido, a pessoa escolhida
para desabafar as dificuldades com

que lá em casa se luta':
- Sabe lá, a vida está caríssi­

ma. A gente não ganha nem para
o petróleo. Eu e o meu Zé vivemos
numa casa económica� com mais'

três famílias, pagamos seiscentos
por mês. �

- Ah, mas nem queira saber:
o meu filho agora deu em bater na

mulher" _é cada sova de criar bi­

cho, a desgraçadq, vem todas as

noites bater à nossa porta, tem es­

taão a dormir ,lá em,casa. "

Outras vezes sõo dois compadres
que se encontram, ine.sPl?radamen­
te, depois de .muito tempo s,em 'se

verem. Oomo só encontram dois Iu­
gares desocupados no, eléctrico, ,um
no primeiro banco da frente fi _ou­
tro no últ.imo, atrás, senta-se cada
um na sua ponta e, -indiferentes à
restante gente, que ali vai, conti­
nuam o diálogo que vinham a tra-
'var na rua:
-'- Ah, sim¥- Mas tu não sabias

que o João tinha casado? Olha, ca�

sou; depois disso .foi para França,
-deixou cd a, mulher, manâaoa-tñe
todos os meses qualquer coisa, mas
de há três para cá, nem notícia
nem mandado.
---. Alguma francesa, não?
- Eu sei lá. O que sei é que

ela, sem um chavo, se foi meter lá
em casa e agora tenho que ,susten­
tá�la a ela e mais ao fr�nganote,

. que nem Bei para onde me hei-de
,; voltar;..

'

- Ohatices da vida! Também
eu. ..•

E prosseguem, umas vezes mais
-alto para se fazerem ouvir quando
o ruído na rua é maior, outro«
mais baixo a dar impressão que

,

estão os dois sós, na sua casa. A
,

gente- ouve El a maioria não lig'a.
Mas há sempre, alguém que, obe­
decendo a um ímpeto íntimo, entra
também ,no assunto.
Há dias aconteceu-me ter ,de es­

cutar, contra minha vontade, uma
conversa sobre carga e descarga
de peixe, tránsporte do mesmo,
congelação, etc. Eram dois barri­
gudos sujeitos, com ar de provin­
cianos, sentado cada um no seu
banco, bastante distantes.
- Pois é � dizia um - ,aqui�o

assim não está nada bem. O peixe
devi(l ser descarregado directamen·
te para a camioneta' e det/ta para.
o armazém.-
-- � Nem de outra maneira se

compree-nde -";:-'dizia o outro de-ma­
neira que toda a gente que ia no

eléctrico ouvia distintamente -

pois�,assim 'b peiú chega ao cliente
� todo moído, intra!;;rí/v'ez. .

-

De súbito, um itldiVíduo baixote
que ia no primeiro banéo da frente,
volta-se para trás e diz:
- 6 vizinho, olhe que nisso do

peixe eu. concordo consigo.
Os dois peixeiros calaram-se e,

instintivamente disseram, ao mes-

mo tempo:
'

- Ah, sim, concorda? Mas o que
é que você tem a ver com a nossa'

.. conversa?

-"Ora� oi'a"é, que eu, ia a ouvir
e pensei ..•

..:__ Ia'p, ouvir? Pois não sabe que
é muito' feio escutar as conversas

âo« outrosf
" '.

TORQUATO DA LUZ

rauñuS 12 14
1500 c. c. � 39000 kms.
Calçado de novo.:_ Impe­
cável. V�nde-se. próprio
ao próprio. Teléf. 23040
- FARO .

........... - ...-_.. _-•.. __._-_.

Um morte ,e dois feridos no
�

choque de' uma- e scueter s

com uma: bicicleta
Na madrugada de domingo colidiram

na Avenida Infante D. Henrique, ern

Monte Gord,o, uma escooters conduzida
pelo sr. Amaro Agostinho Antunes, de
46 anos, casado, agricultor, de Vila Real
de Santo António e ,'em, que também
aeguía o sr. Florêncio Teixeira, de 37
anos, casado, trabalhador, natural de
Castro Marim e uma bicicleta conduzida
pelo sr José, da Rosa Guerreiro, ,de 35
anos, pedreiro,' de Vila Real de Santo
António. '

'

Do choque resultou ia morte do José
da Rosa Guerreiro, sofrendo os restan­
tes contusões díversas, pelo que deram
entrada no hospital vila-realense.

Ven�a �e An�are8
e'rYl Faro

Com 4 e 5 casas assoalha­
das, desde 200 contos. No no­

vo Bairro junto. ao Mercado,
no topo dá Rua José Joaquim
de Moura.
Informa' no local ou ha Rua

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8-
Telef.22902.

/
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"Três volurY"tes de Tea ...

tro de Georg BUchner
À segunda (na ordem por que foi

editada a obra de Buchner em Portu­

gal) é igualmente uma tragédia: cWoy­
seck», a tal que o autor não acabou.
Tem por cenárió '(II Alemanha da época.
Como na tragédia a que aludimos ante­

riormente, oe argumentos do autor, nes­
ta peça, continuam a ser a solidáo, a

descrença na felicidade do homem e o

pessimismo. Buchner escreveu:

«11J preciso amar (II Humanidade para
penetrar na ess8ncia individual de cada
ser vivo¡ nada deve parecer-nos insig­
nificante e hediondo. 86 entõc podere­
mos compreend8-10 na sua substancia
íntima e oculta,' o rosto mais opaco
causa uma impress/fo mais profunda
do que a mera percepção da Beleza».
Woyzeck é à primeira imagem do pro-
'letário posta em teatro (Jean Duvig­
naud).
Em cLeôncio e Lena», comédia, man­

tem-se o pessimismo, mas desta feita
ele é melanc6lico; amargo e ir6nico.
Com extrema graça e espírito, é toda
uma sociedade que Buchner satiriza
nesta peça. AqUi, segundo Adamov, ci­
tado par Orlando Neves, o aspecto me­

canico das coisas é o' centro da acção
c6mica. Acima de tudo, no entanto, a

obra de Buchner é uma mensagem de

paz e amor. Onde o teria levado o seu

gérJio criador Be a morte o não tivesse
surpreendido em plena juventude'

T. L.

Para os que, pura e simplesmente,
desconhecem o nome de Georg Buchner,
aliás quase totalmente ignorado no nos-

.

so País, diremos que é um dramaturgo
do século XIX, nascido em Dalmstaât
em 1813. Ap6s uma adolescllncia de cer­

to modo aventurosa, caracterizada e

dominada por uma luta intensa em prol
âos direitos humanos, e depois de ter

treouentcão a universidade de Giessen;
e de ter vivido algum tempo em Es­

trasburgo, publica a sua primeira obra

dramática, «A Morte de Danton», com

vinte e dois anos apenas. Da ediçeio
desta tragédia obtém os, fundos su/'¡­
cientes para Be escapar, pelo Reno, no­
vamente para Estrasburgo, onde Vive,
(II sua noiva. Traduz enteio os dramas
de Victor Hugo (cuja obra, no entan­

to, Begundo confessa, não é do Beu

agrado), «Lucrécia B6rgia» e «Maria
Tudor:!> e escreve a comédia «LeÔncio

e Lena,., a novela «Le.?fZ:> (sobre a vida¡
do poeta Lene, autor de, «8turm und

Drtmtr» e,principi¡;¡ a peça cWoyzeck»,
que nl!.o chegaria a acabar.
Aos vinte e trê« anos parte para Zu-

. rJque onde, ap6s curto estágio, é no­

meado prO/eSBOr da Universidade. Al­

guns meses mms tarde, em Fevereiro,
de 183"1, morre-; v.ítima de uma epide­
mia de tilo qUe assolava aquela cidade.

:E: deste autor" morto em plena juven­
tude há mais de um século, que a edi­

tora «Início» acaba àe publicar tr's

volumes, integrados na sua. colecção de

Teatro, iniciada· com «o« Oarnívoros'1>
e cO Piquenique:. de Miguel' Barbosa,
justamente com oe títulos das 8Uas

peças a que acima fasemo« reierénoia.
A primeira, cA morte de Danton»,

envolve uma OIande soma de persona­

üen«, acontecimentos e textos verídicos,

(alguns dos quais Buohmer modificou
apenas no sentido de obter maior força',
dramática), relacionad08 'com a morte

da célebre figura da Revoluçeio Fran­

cesa. Para uma melhor oomoreensão
dos antecedentes, Orlando 'Neoe«, tra-,
dutor da obra, escreveu uma introduçeio,
na qual, com assinalável poàer, de 8ín­

tese, historia os principais tactos da:
revoluç(lo que, ultrapassando a França,
haveria de constituir uma etapa na his­

tória politica, literária e social do Oci­
dente. Conquanto se trate da. primeira
obra de' Buchner e tenha sido escrita:'
por um jovem de vinte e dois anos, a

«Morte de, Danton» é uma tragédia em'
que se adiVinha a milo de um meetre.

Efectivamente é âe surpreender a ma­

turidade intelectual e o conhecimento

que se patenteiam, ao longo da peça.

Palha
Vende-se 700 lardos

elé palb.a de cevada lo­
calizada janto a Metiai­
nes e ii estrada eleSilve,..
Diriáir a Dr. António

da COS'la Contceiratl­
Metl.inell.

BALANÇAS AUTOMÁTICA:S • BA­

LANÇAS SEMI-AUTOMÁTICAS •

BÁSCULAS AUTqMÁTlCAS E PE
CURSORES. MOINHOS PARA

CAFÉ • CORTADOR ES PARA

FIAMBRE. MEDIDORAS PARA

'AZEITE, óLEOS, E PETRÓLEO •

MOBllIÁRIO� PARA BARBEIRO,

CABELEIREIROS, CAFÉS, MOTÉIS,

RESTAURANTES, 'SAPATARIAS,

!;TC.• BALCõES EXPOSITORES

FRIGORIFICOS • CONGElADO·

RES • MAQUINAS DE CAFÉ

REGISTADORAS.

COMUNICA A

_CLlENTj:S, AO

SUL DO PAIS,

Instalações
a vapor
,

Aguas quentes e frias

�fi[inal � f ft R � 11t l�a.
Rila Infante D. Henrique, 40 - 44

PORTIMlo

SIMeA 1501 @[L

Amplo, longo, baixo. com o máximo de visibifidáde em qualquer ângulo,
o SIMCA iS01 GL foi concebido para grandes percursos.
Quando atinge o seq máximo 146 KLM/HORA a comodidade interior
lembra a de 'sua própria casa.

Dentro da gamade m,odelos SIMCA 1967 encontra�-também os famosos

SIMCA
1000 [L�

SIMCA
1000 ®[L�

ruáis luxuosos,elegantes,confortáveis
...e sempre a mesma insuperável
QUALIDADE SIMeA

A�SIMCA�, PORTUGUESA

AGENTES OFICIAIS

JOSÉ EMILIO DOS SANTOS PÀRDAL - FARO

'ANTÓNIO PE�SOA. I:�-

TODOS OS SEUS PREZADOS

COMÉRCIO, INDÚSTRIA E PÚBLICO

DE QUE 'SE ENCONTRA A SUA INTEIRA

AMIGOS,
DO

DISPOSiÇÃO PARA ASSUNTOS

VENDAS, NA SUA NOVA FILIAL

NERAL TEóFILO· DA TRINDADE;

Agentes de viagens
sul.afrieanos _ visita­

ram. ,o Algarve.

.f
SEDE: LISBOA - RUA ALFREDO DA SILVA, 6 - TELEF. 637164/5/6

{PORTO
- RUA SANTA CATARINA. 736 - TELEF. 30557

FILIAIS
FARO -- RUA GENERAL TEóFILO DA TRINDADE! 60·A - TELEF. 22388

DE ASSISTÊNCIA E

FARO - RUA GE-

i,

Deixaram ontem a nossa Provincia

os agentes de viagens da ,África do Sul,
que a convite dos Transportes Aéreos'

Portugueses visitaram o Algarve.
Tendo chegado ao aeroporto de Faro

na terça-feira, acompanhados por um

runcíonãrto da delegação da T. A. P.

em Joanesburgo, passaram o primeiro
dia em Monte oordo, Depois percorre­
ram outros locais de interesse turístíco.
do Algarve, detendo-se na visita a

praias e unidades hoteleiras.
Na sua permanência entre' nós foram,

acompanhados pelo sr, Luciano Jorge
Seromenho, promotor de vendas da de­

legação da T. A. P, em Faro, que Ihe13
forneceu minuciosos esclarecimentos. so­

bre a terra algarvia. Sabemos que foi

extremamente agradável para os visi­

tantes sul-africanos esta permanência
entre nós.
Decorreu assim mais uma meritória

iniciativa da T. A. P. com vista ao fo­

inento do turismo algarvio, a cuja pro-'
paganda e expansão, tem votado o, me­

lhor interesse e ora dirigido ao impor­
tante mercadó desse rfeo e progressívo
pais que é a Africa do Sul.

Ainda dentro deste plano, a T. A. P.

trará no próximo mês ao Algarve ou­

tros grupos de agentes de viagens da

sutes, França e Suécia.

EM

6Q-A -TELEF. 22388

Está em organização
Internacional de

a IX Feira
Lisboa

desde já com indicios de significativa
representação na IX Feira Internacio­
nal de Lisboa, podem assinalar-se os

seguintes: embalagem, mecânica-geral e

metalurgia, alimentação (produtos e

equipamentos), têxteis (produtos e con­

fecções)' e veículos de transporte.

Projectos B levantamentos topogréficos,
I

Exeeutam.••e eo...,. rapidez e a preços
ra�oávei.s. A. T. EDg. J. R. Matam.ouros�
R. Dr. Em.iliano da ço.te, 35 FARO
Telef. �39.89.

Quarto e pensão
Em LISaOA

I)á·�e a monína eltu­
dante em (a�� de �o�­

�eeo Q rQ�peito,. de (a­
Jal,. que pela primeir.
vel atulla. �e�po�ta il

esteIernet ao n.o g51g.

Pela 'nona vez consecutiva, vai pro­
mover a Associação Industrial Portu­

guesa, de 9 a 23 de J.!.lnho de 1��, n�s
suas vastas instalaçoes exposicionars
da Junqueira, a Feira Internacional de
Lisboa.
Iniciado em 1960, quando a A. I. P.

celebrara um século de existência, este
certame é a necessária é natural contí­
nuídade da Feira das Indústrias Por­
tuguesas, que constituia, desde �949, a

demonstracão regular das actívídades,
aspíracões e realizações da indústria
nacional. _

A expansão económica portuguesa, no

enquadramento da evolução genérica da
economía europeia e mundial, sobre
o signo da progressíva cooperação e da
abertura dos mercados a livre concor­
'rência "ímpôs a transformação da feira
industrial, especificamente confinada
às actividades nacionais" numa ampla
representação anual de convivência eco­

nómica entre os paises interessados no

nosso mercado ou da nossa, produção
com os representantes qualificados da

té���á em��s s�e�����:�:�te�g:ias
da F. 1. L. - 67 eomecarám já os indis­
pensáveis estudos e preparatívos que
hão-de conduzir. à concretízação de um

novo e grandioso certame. Manifestou­
"se entretanto, a adesão de numerosos

expositores portugueses e estrangeiros,
uns já habituais na F.!.' L. e outros
que pretendem, agora, garantir a sua

presença num certame que lhes pro­
porciona, efectivamente, frutuosos con­

tactos.
Esta antecipação na reserva dEl locais

permite não só, necessàrfamente, a es­

colha de zonas e espaços adequados aos

Interesses de cada um dos expositores,
impossiveis de atender depois, mas

também a organização, mais cedo, do
catálogo da F. I. L. - 68, que poderá,
assim, ser distribuido com regularídade
no Pais e além-frónteiras, circunstAncia
que corresponde igualmente aos desejos
dos próprios exposítores e anunciantes
nessa útil publicação.
Por outro lado, o elevado número de

inscrições já apurado traduz, por forma
insofismável, o acolhimento, cada vez

mais favorável, desta oportuna Iniciati­
va da A. I. P., junto dos centrospro­
dutores, por certo pelo reconhecimento
dos seus Inestimáveis beneficios, e tra­
duz bem a utílídada da F. I. L., que
serve de elo de ligação prática entre
a indústria e o comércio, além de cons­
tituir factor de esclarecimento do pú­
blico consumidor.
Entre. os sectores que se apresentam

REFRIGERANTES
COROA IMPERIAL; LOA,
CANEÇAS

PRODUTORES
DO CARBO SIDRAL

Dilltribaidores E.rc1asivotl .no Aláarve

4.° Salão de Inventores

Vão participar neste sector, de ca­
rácter bienal, numerosos autores de in­
ventos depositados durante o corrente
ano, nas repartições oficiais, admitin­
do-se que esta iniciativa se revista do
maior êxito, a exemplo das promoções
anteriores. Trata-se, pols, de excelente
oportunidade concedida tanto aos in­
ventores quanto aos possiveis Interes­
sados nos seus trabalhos, para eventual
entendimento.

Participação ultramarina

Atendendo ao interesse entretanto
manifestado pelos dirigentes da Asso­
ciação Industrial de Angola e da Asso­
ciação Industrial de Moçambique, com
o apoio do Gabinete de Estudos das
Associações Económicas, prevê-se que
a F. I. L. - 68 tenha uma larga parti­
cípação das indústrias daquelas provín­
cias ultramarinas.
Além do concurso da produção de

Angola e de Mocambique no sector de
alimentação, encontra-se em estudo uma

Intervenção mais valiosa noutros nú­
cleos, abrangendo nomeadamente os sec­

tores de mecânica-geral e metalurgia,
veiculos de transporte, mobiliário e
têxteis (produtos e confeccões).

Participação do Brasil

Conta-se, igualmente, com a partící­
pação da indústria brasileira, num vas­

to e rico mostruário que poderá ser a

grande sensação no próximo certame.
Esta presença do Brasil na Feira In­
ternacional de Lisboa .- organizada
com o propósito de constituir uma con­

trtbuíção válida para o desenvolvimen­
to das relações económicas entre os

_ dois paises irmãos - verificar-se-á na

sequência de, uma missão empresarial
organizada no quadro da Associação
Industrial Portuguesa, com a colabora­
ção da Federação e Centro das Indús­
trias do Estado de S. Paulo. A parti­
cípação brasileira assume, porém, mais
significativo interesse pelo apoio deci­
sivo que lhe dá a Confederação de Co­
mércio com sede no Rio de

-

Janeiro,
e os Ministérios das Relações Exterio­
res e do Comércio e Indústria.
Além do Brasil, encontra-se assegu­

rada de Igual modo, a parttcípacão
'oficial da República Federal Alemã,
,Itália França e Espanha, Parece, tam­
bém, ',garantida a inclusão de postos
oficiais de informações da Grã-Breta­
nha dos Estados Unidos e da Repúbli­
ca da Africa do Sul.

Centro de Informações
,

e Comércio

Pela segunda vez se organizará, num
pavilhão independente, o Centro de In­
formações e Comércio, com uma sala
anexa para sessões de trabalho. O êxito
conseguido na F. I. L. - 67, com esta
valiosa iniciativa, que se revestiu de
aspectos muito práticos, asseguram-lhe
a indispensável continuidade no cer-

tame. _

.

Algumas alterações que serão adopta­
das_no funcionamento deste sector, em

1968, aumeJ;ltarão ainda mais o seu in­
teresse.
Espera-se que prestem adequada co­

laboração ao Centro de Informações e

Comércio da F. 1. L. - 68, entre outras
instituições, o Fundo de Fomento de
Exportação e a Comissão Coordenadora
do Comércio Externo, a Associação In­
dustrial Portuguesa e o Instituto Por­
tuguês de Embalagem, e bem assim en­

tidades bancárias e seguradoras.

Visitas colecti'vas

Na IX Feira Internacional de Lisboa
procurar-se-á acentuar o carâcter espe­
cial das visitas colectivas promovidas
por organismos corporativos, empresas
particulares e estabelecimentos de ensi­
no de todo o Pais. Estas visitas decor­
rerão, conforme é habitual, por afini­
dades sectoriais, à margem do grande
público e de harmonia <mm um horário
próprio.
Importa assinalar que esta disposi­

cão' do Comissariado da Feira, adopta­
da já em certames anteriores, visa
objectivos de maior especialização da
F. l. L., por forma a proporcionar o
acesso de visitantes categorizados e
conforme com a indole técnico-econó­
mica do certame. Embora se reconheça
a utilidade da presença do grande pú­
blico, designadamente no que respeita
a determinados hábitos de consumo e

divulgação de aparelhagem electrodo­
méstica - entre outros produtos indus­
triais para utilização no lar ou até de
apoio a actividades artesanais -, a ex­
periência ensina e aconselha que os
certames com o carácter da F. I L.,
sejam, progressivamente, reservados a
visitantes profissionais (comerciantes,
Industriais, técnicos e homens de ne­
gócios) e estudantes, muito em espe­
cial quando se consagram aos temas
respeitantes às actividades fabris e
económicas.

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
Apart,do 13 ' Tele'o;". 2 L O U L É
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Entramo. no_ periodo
das feiras, eomeçando
na quinta-feira a de

S. Miguel; em OIL-ão,

Folclore algarvio, pelo Rancho Folclórico de,
Faro, em várias unidades hoteleiras do. Algarve_Se melhor houvesse .•. promove em várias unidades da Prnvín­

cia, por amável deferência das respecti­
vas gerências noites do folclore algar­
vio. Actua. nelas o categorizado Rancho
Folclórico da Delegação da Cruz Ver­
melhá em F'aro, sob a orientação do
veterano e sabedor coreógrafo sr. Hen­
rique Bernardo Ramos E ao som dos
harmónios, os moços é moças dançam
com inebriante alegria: «Exaltação ao

Algarve», «Tia Anica, Mana Anica de
Loulé», «Estão Verdes», «Oh Algarve,
oh Algarve», «Duo de Escovinhas»,
«Não te encostes .a Parreira», «Reali­
dade e Fantasia», «Ao nosso Algarve»,
«Alegrias de Barlavento», «Baile Man­
dado» e «Alma Algarvia», mantendo a
assístêncía durante uma hora no mais
vibrante entusiasmo. E este é de' tal
modo que sempre os estrangeiros, a

breve trecho, vão também dançar!
Jornadas do mais franco interesse e

que todos recordarão, ao reviverem os
dias por aqui passados, como momen­

tos maiores das suas estadias entre nós!
O distinto amador sr. João Pinto Dias

Pires, cujos dotes arttstícos o Algarve
merecidamente aprecia, tem feito a

-apresentação destas noites algarvias,.
explicando em português e inglês o sig­
nificado de cada dança e outros porme­
nores, com aquele sentido e valor que
lhe é peculiar. E assim, graças a esta
magnifica iniciativa de Refrigerantes
Sumo I, representados entre nós pela
Cialbe, Lda., milhares de visitantes as­
sistiram já nos Hotéis Sol e Mar e Mar
à Vista, em Albufeira; no Hotel do
Golfe, na Penina; na Barca, em Alvor;
no Hotel Golfinho 'e na Estalagem São
Cristóvão, em Lagos às danças e can-
tares da nossa terra morena. ,

Estamos em crer que muitos outros
noutras unidades hoteleiras da Provin­
cia terão ainda o ensejo de apreciar
uma das mais típicas facetas do Algar­
ve - o seu folclore -, nestes bem or­
ganizados espectáculos!

Esta semana o folclore algarvio (essa
manifestação autêntica e admirável da
alma do nosso povo) viveu noites ínoí­
vidáveis. E isto não só pela excelência
e classe com que foi interpretada, como
também pela forma extraordinária co­

mo foi recebido e entendido. Aconteceu
(e é pena que tal não suceda com uma

maior frequência) em várias unidades
hoteleiras do barlavento algarvio!
Façamos, antes de entrar na própria

noticia, alguns considerandos que o

momento nos propicia.
'

. ExÍste hoja em todo o mundo uma

tendência avassaladora para a uníror­
mízaçãn de hábitos, de costumes, de
paisagens urbanas, enfim da totalidade
de coisas onde o homem penetra. Mas
é esse mesmo homem que deseja e que
procura (uma das causas do turismo),
algo de diferente, de sui-generis e de
autêntico. E essa procura tem motiva­
do a avalancha inicial aos paises em

promoção turística,' que não raro ,porém
se deixam também invadir pelos males
referidos.
Lado a lado com a paisagem natural,

com a arquitectura, com a gastronomia,
temos o folclore como elemento intei­
ramente próprio de um povo. E assim
é que se pode oferecer

-

o verdadeiro
folclore como saudação pura e genuina
de uma região ao visitante. Nem sem­

pre assim tem acontecido no Algarve.
Prefere-se dar música das mais varia­
das proveniências e espectáculos idên­
ticos, que os turistas estão fartos e
refartos de «gramar» nas suas terras,
quando por aqui temos grupos que a

dançar os nossos corridinhos e bailes
de roda seriam sucesso em qualquer
latitude.

.

Surgiu agora uma iniciativa curiosis­
sima e que é digna dó maior apreço.
Passe o seu lado publicitário, que no
fundo é um serviço prestado à Provin­
cia, feito com um carinho, que, bom
seria para o Algarve tivesse repetição
em todos os sectores.
Mas historiemos: Refrigerantes Su­

mal (marca conhecida em todo o Pais),

seria AVEIRENSE, evidentemente A partir de quinta-feira, o Al­

garve começa a viver um período
especial, que repetindo-se todos os

anos, nem por isso deixa de lhe
conferir um clima próprio, movi­

mentado e específico. Trata-se das

feiras, todo um mundo de resso­

nâncias alacres e imagens defini­
das', cheio de vida, bulício, agita­
ção, grandezas e misérias, inundo

estranho, povoado por estranhas
gentes!
No dia 28 tem Início a feira de

S. Miguel, em Olhãó, que à Vila
Cubista costuma atrair elevado nú­
'mero de feirantes e visitantes. Em
1 e 2 de Outubro é a feira de Mon­

carapacho, coincidindo com uma

das festas daquela típica aldeia.

Segue-se a de S. Francisco, em

Tavira, nos dias 4 e 5 e a 10 de
Outubro começa a Feira da Praia,
em Vila Real de Santo António,
largamente frequentada, em espe­
cial por espanhóis.
Depois temos Faro, Silves, Porti­

mão e outras localidades do Algar­
ve, onde desejamos aconteçam bons

negócios.

.._----�--------
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Operação «.top» da
P. S. P. de Faro

(OotlOJ� cla ' •• pdgHuJ)

De 14 a 19 de Setembro Praça da República, 53-l.O
Telefoae �3�

LOULé

No periodo das 7 às 11 horas, de 11
deste mês, a' P. s. P. de Faro reali­
zou uma Operação Stop, para o trân­
sito de veiculas, com 5 postos em Fa­
ro. 3 em Portimão, 1 em Silves, 1 em

Loulé, 2 em Olhão, 1 em Tavira e 1
em Vila Real de Santo António com
os seguintes resultados: veiculas fisca­
lizados: automóveis, 1.786; não auto- -

móveis, 2.783. Infracções verificadas:
falta de apresentação de documentos,
57; falta de chapá de registo, 20; falta
de chapa de nome e residência, 17; es­

cape livre em velocípedes, 7; diversos,
5; falta de carta de condução de moto­
ciclo, 1, sendo o condutor preso e en­
viado com o respectívo expediente ao
Tribunal da Comarca de Portimão.
Esta operação foi dirigida pelo che­

fe de Esquadra sr, António Rodrigues
Páscoa.

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Largo da Matriz, 7

Telef. 60 -:- ALBUFEIRA

78.400$00
66.200$.00
64.500$0.0
62.450$.0.0
54.15.0$00
53.8.00$.00
52.450$.00
49.350$00
49.250$00
48.650$00
47.700$00
46.550$00
45.500$00
40.400$0.0
38.70.0$00
38.700$00
38'.300$00
38,200$00
32.0.00$00

• 30.000$00
,

29.850$00
29.000$.00
28.450$00
28.200$00
27.300$.00
27.23.0$00
27.200$.0.0
25.350$0.0
23.400$.0.0
23.1b.o$.oO
"22.500$00
22.4.00$.00
22.050$00
20.350$00
19.700$00
19.650$00
19.400$.00
19.000$00
18.000$0.0
17.4.00$0.0
16.800$0.0
16.730$00
15.8.00$.00

-

14.550$00
13.800$.00
13.400$.00
12.500$00

'

10.930$0.0
10.200$.00
8.000$0.0
5.700$00
3.800$00
3.4.00$0.0
3.050$0.0

1.593,440$00

São Marcos ..
Ponta da Galé
Portugal 1..
La Rose ...
Ponta'do Lador
Briosa. . .

Cinco Marias
Vulcânia ..

Neptúnia
Fóia
Novo S. Luis
Lena
Belmonte .

_ Praia Moreria. .

Idalina do Carma
Maria Benedito
Sete Estrelas .

Sol . . . . .

Lola .,
"

.

Olimpia Sérgio
Nave
Sagres
São Paulo
Fl,ora . . . .

Estrela de Maio
Sardinheira .

Oca ....
Portugal 5.·
Biscaia .

Nova- Erra
Arrifana .

Farllhão .

São Carlos ..

Senhora do Cais. . . .

Nossa Senhora da Graça .

Pérola do Barlavento
Pérola de Lagos
Nova Palmeta
Alga
Alvarito . .

Portugal 4.·
Atalanta .

São Flávio
Leãozinho
Praia Três irmãos
Algarpesca
Mirita ....
Maria do Pilar
Costa Azul' . .

Vandinha .

Zavial .

Diamante .

Anjo da Guarda
Donzela

experlmente, são dellclosas
Aferição de pesus e medidas
As Câmaras Muni.cipais de Faro, La­

gos, Portimão e Silves foram autoriza­
das a prorrogar até 31 de Outubro o

prazo para aferição de pesos e medidas
,
e instrumentos de pesar ou medir.

•

Distribuidores Exclusivos no Algarve:

francisco Marfins farrajota & filhos, tOa.
,

ANUNCIO
-.I. PIMENTA, LDA •

A MAIOa ORGANIZAÇAo DE CONSTRUçAo CIVIL
---- EM PROPRII'DADE HORIZONTAL _lOUL�Telefone 2Apartado 13

Anuncia a vendá de andares e apartamentos para habitaçãlJ própria de 2 a 15 divisões
eu para rendimento. desde 125 cuntus com o rendimento. garantido. durante 12
anos à taxa de' 8 % pago. ilirectamente em rendas mensais e em casa do. comprador.

LOCAIS DAS PROPRIEDAius E SERViÇO PERMANENTE

ACTUAI-ICACES
D E S PO R , IVA S' : V:I� ;garvia .em marcha

REBOLEIRA

(¡'d.d. Judi .. - A••dor.

T.I.Jono
.

f33670

Decorreu sob bons auspicias o I En­
contro de dirigentes e responsáveis pela
Vela Desportiva em Faro, realizado na

esplanada do Ginásio Clube Naval no

sábado passado.
Corn efeito, após útil discussão e ex­

posição dos diversos pontos de vista,
entrou-se no cumprimento da ordem de
trabalhos, tendo sido votadas as se.­

guintes deliberações:
l.' - Constituição de uma "Comissão

de Regatas» composta por representan­
'tes do Ginásio Clube Naval, da Secção
Náutica do Sport Faro e Benfica e do's
Centros de Vela de Faro e Olhão da
Mocidade Portuguesa;
2.' - Inicio de aulas teóricas de Vela

em 9 de Outubro, para príncípíantes,
.mícíados e veteranos;

3.a - Organização de uma série de
regatas para a classe snipe durante o

Outono;
4.' - Angariação de fundos para' a

organização de provas e melhoramento
do material.
A Comissão ficará domiciliada na sede

do Ginásio Clube Naval de Faro, onde
reunirá às segundas e sexta-feiras, às
21 horas, e onde se devem dirigir to­
dos os interessados no ressurgimento
do salutar desporto da vela.

'

FERNANDO FERREIRA

I ESCRITóRIOS

T B oE LF u I

LISBOA: Ru. Cond. R.dondo, 53-
,(G �Iq. - T.I.JI. 451.43.47143DivisãodaNaci'onal

de J01í.O LEALComentârio OUUUZ: Rila D. Maria I, n." 30

T.I.lo••1 U2021122
rente e hoje teríamos o Portimonense
no grupo da frente, se três· factores
a tal não obstassem:' a precipitação dos
dianteiros; os postes, que evitaram
dois golos certos; e Arquiminio, que
falhou um «penalty» atirando fraco e à
figura de Titão. Houve-se o Alhandra
como equipa de bom futebol, e assim
o encontro decorreu sempre com o
maior interesse, na constante procura
da vitória.
Um apontamento para Pacheco, o

díanteiro.ialgarvío que tão boa época
vem fazendo. Lutador e oportuno, on­
tem bisou e creditou-se como dos me­

lhores jogadores no terreno, Um pro­
duto das camadas jovens do grupo de
Portimão, que bem útil tem sido à sua
equipa.

Amanhã, o Olhanense desloca-se ao
reduzido e dificil campo do Peniche.
Os seus antagonistas têm vindo a fazer
boa prova, derrotando o Atlético e per­
dendo pela diferença minima frente ao

Lusitano, em Évora. Grandes são, pois,
as dificuldades que os algarvios vão
enfrentar no seu embate com os penir
cheiros. Mas, estará marcado para ama­
nhã o reaparecer da turma olhanense?
Em Portimão, a equipa de Ramin, não

deve ter problemas de malar com o Sin­
trense. O onze está moralizado e a ja­
gar, e o factor «casa» é de considerar.
No entanto, os sintrenses tudo farão
para se reabilitar do pesado desaire
do último domingo. Somos porém em
crer que amanhã à tarde o Portimonen­
se terá 5 pontos na tabela classifiCativa.

E o «zero» persiste!
Prevíramos sérias dificuldades para

o Olhanense ao defrontar no SIlU "terre­
no o aguerrido Luso do Barreiro, e

assim aconteceu Os visitantes traziam
a lição estudada e cumpriram o combi­
nado actuando com serenidade e VOIlr

tade:
O primeiro quarto de hora foi de do­

minio olhanense, com a equipa a desbo­
binar um padrão de bom futebol, de

passes bem delineados e criando situa­
ções de perigo. Simplesmente, o últi­
mo toque (o tal selar de golo) não
aparecia ou era infrutífero. E o domi­
nio acabou por ir esmorecendo, com

o antagonista a mostrar a sua valia.
Actuando com uma defesa sólida, a

turma de Faia soube gorar as inten­
tarias (aliás carecendo de profundida­
de e de lançamento dos que podiam ser

os «homens golo» da equipa-João Car­
los e António Luis), e de quando em

quando rançar o seu contra-ataque, de
que resultou um golo que o árbitro in­
validou. Quando reduzido a 10 unida­
des, o Luso cerrou ainda mais as fir
leiras e pôde regressar com um pre­
cioso ponto da sua primeira' descida ao

Algarve.
Continua faltando concretização ao

ataque olhanense, mas a quebra não
reside apenas aí, pois a deficiente cola­
boração do meio campo também merece

sérios reparos.

A melhor imagem
O empate adapta-se ao que se passou

no campo da Hortinha, em Alhandra,
onde o Portimonense arrecadou um

ponto. Com uma equipa a dominar em

'cada parte, a despeito das múltiplas
ocasiões perdidas pelos barlaventinos,
o resultado traduz, com justiça o cariz
da partida. Poderia ter sido bem dife-

Total

ELA.V

oo. FILTBO DE :aUIDOS

�\\\.t\\\\
SOC/EDADE COMERCIAL Df MADUINAS, L9E - FARO
��.

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10 • TElEF. 24 033 • FA R O

De 14 a 20 de Setembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

94.940$00
46.900$00
42.750$00
40.050$0.0
40.950$00
38.120$00
30.96.0$00
30.640$0.0
35.970$00
25.710$00
25.250$0.0
15.950$00
7.680$00
1.45.0$0.0
1.250$00
2.2.0.0$00
1.170$0.0
1.000$00

75.0$0.0
69.0$00
530$00

Gracinha ..
Bala de Lagos
Sagres. . . .

Costa de Oiro. . .

N. Sr.' da Pompeia.
Satúrnia ..

Portugal 4.·
Marisabel .

Brisamar ..

Zavial .....
N. Sr.' da Graça .

Donzela .

Milita ..

Oca ...
S. Paulo.
S. Marcos
Farilhão

.
. .

Ponta de Lador
Flora ....
Pérola de Lagos
Portugal 5.·

ALUGA-SE
1. o andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluga....
nos meses de Outubro e

seguintes, em conjunto ou

separados. em Vila Rea] de
Santo António. Dirigir a este
jornal ao n." 8920.

-

FABRICANTES DE
REBOQUES E ATRELADOS

FERAL.
PARA TODOS OS FINS

Lusitano F. c. Total 484.910$00

---------_._-�--

Vila Real de Santo Ântónio

GUARDA·LIVROS
Bareo e.paaLol afun­
dado na eo.taalgarvia

RESULTADOS DOS JOGOS (19 de Setembro de 19&7)
2.· Divisão NacIonal

Convocação Na costa da Carrapateira (Aljezur),
naufragou pelas 13 horas de segunda­
-feira,

.

devido ao nevoeiro, que o fez

embater nas rochas do Pontal, provo­
cando-lhe grande rombo, o barco es­

panhol eChanteíro», da praça de Fer­
rai, e pertencente à empresa Naviera­
-Villa Oracíana, Transportava 150 tone­
ladas de madeira e 10.0 de conservas,
que se destinavam ao porto de Palma
de Maiorca.
Os seis membros da tripulação salta­

ram para um barco de borracha, do

qual foram recolhidos pelo «Él!o, Mar
nuel», comandado pelo mestre Manuel

António, que os levou para Sagres,
onde foram tratados com carinho, no

posto da Guarda Fiscal. Embora não
tivessem ficado feridos, os tripulantes
mostravam-se abatidos, em virtude do
inesperado acidente.

Alhandra, 2 - Portimonense, 2
- Olhanense, O - Luso, O

Ex. mos Oonsócíos
De harmonia com o estabelecido pelo Artigo 23.0 e nos termos do

Artigo 25.0 dos nossos Estatutos, convoca-se a Assembleia Geral-Ordí­
nária deste Clube a reunir-se na Sede do mesmo, no próximo dia 28 do
corrente, pelas 21,30 horas, com a seguinte

Hoteleira do Algarve,A EscolaJOGOS PARA AMANHA

PenicherOlhanense
Portimonense-Sintrense admite imediatamente'Guarda - Livros,

com prática do Sistema RuF, para che­

{iar a sua Contabilidade.

Respostas urgentes para: Rua do

Letes, 32 FARO.

ORDEM DE TRAB.¡\.LHOS
l.· - Apreciação e votação do Relatório e Contas da Gerência de

1967 e Parecer do Conselho Fiscal.
2.· - Eleição dos Corpos Gerentes para o ano de 1967/68.
Não havendo número legal. de Sócios presentes à hora marcada, a

Assembleia iniciará os seus trabalhos meia hora depots com' qualquer
número de Associados. - ,

Pesca Desportiva

Prova «Aniver,sário» em Faro
o Clube des Affiadores de Pesca de

Faro realiza amanhã mais uma competí­
cão entre os seus associados. Trata-se
da prova «Aniversário», com a qual se

assinala a passagem de mais um ano

de vida do clube, cuja persistente acti­
vidade é digna de apreço.
O certame decorre no molhe-leste da

barra do porto comum Faro-Olhão, sen­
do disputadas várias taças e medalhas.

O Presidente da Mesa da' Assembleia Geral

.rosæ ANTóNIO PARRA

/



Reaaião aaaal do.
delegados da T. A. P.

por CANDEIAS NUNES

A S conhecidas deficienc!a8 do abaste­
I cimento de água a Portimllo con­
tinuam a ser assunto de actualidade
candente e dat que, sem ser por birra
ou resmunguice, aqui voltemos para
mais duas tretas a prop6sito.
Vimos pelo .Jornal do Algarve que,

tal como em Portimão, se passa em

Tavira coisa semelhante ou muito pare­
cida; outras terras d'aquém e d'além
Algarve se queixam de falta de dgua
e tém. sofrido fortes restrições de con­
sumo do precioso liqUido, nestes anos
de pouca chuva e muita lamentaçllo.
Entretanto o número de turista8 so­

be: dois milhões daqui a pouco e ainda
agora a procissllo vai na praça! Ora
essa gente bebe; essa gente lava-se.,
Com que água nIIo sabemos. No entan­
to, certamente com a água de filões
que estão por descobrir, por explorar,
por encanar.
Nilo está provado que o pa{s tenha

deficillncia de água nos seus lenç6is
subterrdneos. Ainda há bem pouco um
leitor do «Diário de Lisboa» por sinal
algarvio, oferecia-se em cartá à Redac­
ção para ajudar as Cdmaras na desco­
berta de mananciais bastant,es para
acabar definitivamente com 8UaB dores
de cabeça resultantes âos aumentos de
éonsumo e decréscimos âo» caudais em
eœploração.
Eis porque, aos leigos como nós vis­

tas talvez as coisas âe um modo súper­
ficial, pareça quase certo que o que
falta ds üõmora« é dinheiro para resol­
ver os problemas, assim como, num ou
noutro caso, vontade para vencer a
inércia com que, burocrdticamente se
assinam 08 livros de ponto e póuco
mais.
No caso 'especial de Portim(!o, agorq

na berlinda por se tratar de uma zona
tur{stica particularmente privilegiada,
onde se vém constru{ndo alguns dos
mais luxuosos hotéis da Europa e on­
de a âaua fornecida pelos Serviços Mu­
nicipalizados, como se sabe é Intra­
gável desde há mes.es por (nfiltrações
de águas salgadas nos mananciais que
abastecem a população, a soluç(!o deste
assunto, ao que nos parece, terá que
ser objecto de um tratamento especial
e muito urgente, como é de tratamento
especial e urgente tudo o que possa vir
a afectar o surto de progresso turístico
que vimos atrav.essando.
No entanto, é minimizar e iludir a

importancia do 'prOblema, além de in­
Justo para a populaç(!o admitir como
rasão principal a invoéar para a boa
soluç(!o do assunto as suas consequén­
cias negativas sobre a indústria turfs­
tica. Até porque a maioria âos que aqui
fazem turismo estará em condições eco­
n6micas para comprar outras dguas des­
d!3 que, evidentemente, o seu abaste­
c�mento esteja assegurado.
Por isso mesmo é que, antes de mais,

pensamos na populaçllo residente obri­
gada desde há meses (e até quándo,)
a uma elevada despesa suplementar em
águas de mesa, ou mais ou menos po­tável comI! é aquela qúe um exército
de af!u_ade�ros lhe vem distribuindo em

cond�çoe� que já tivemos oportunidade
de refer�r. Tal despesa suplementar é
afinal, feitas as contas mensais tré;
ou quatro vezes superior ao que se
v�nha e vem pagando aos Serviços Mu­
n�cipalizados pelo fornecimento da sua
água. '

Assim, parece-nos da mais elementarjU8tiça
. que, enquanto a situação n(!o Be

normal1zar e sem preju{zo das medidas
que para o efeito vill'1'em a ser toma­das. 08 Berviç08 Municipalizad08 pro­movam que:
l.· - Seiam reduzidas as tarifas fixa­

das pelo Regulamento aprovado há oito
anos e onde, aliás, jd e8tava prevista
t�l redu�(!o para «quando 08 stlld08
d�spon(vet8 da exploraç(!o o permita
ou ao fim do prazo de amortização d�
empréstimo».
S.· - S.eja intensificada a distribui­ção gratUIta de água ao domlc!llo e8

pecialmente nas zonas populaciônai;
mai8 pobre8 e, por isso mesmo mais
suJe�tas à gandncia de indivfduós 8em
escrupulos para quem o que interessa
é ,o lucro e n(!o a qualidade da dgua
que vendem - negócio que lhes caiu
do céu aos trambolhões por n(!o ter
unhas. E de que, ao que nos parece,
nem sequer pagam imp08tO!

Inicia-se na segunda-feira em

Lisboa, a reunião anual dos delega­
dos dos Transportes Aéreos Por­

tugueses, em que tomam parte
funcionários superiores da e�presa
idos de todas as delegações.
A reunião visa o estudo dos pro­

gramas da T. A. P. para o prõxí­
mo ano.

s PINH£IROVende-se no Algarve M

Grande prédio urbano em Alcantarilha,
com 1.0 andar no Largo da Igreja � 3.° piso pa­
ra a Rua Iná.ció Mendonça. com quintal, a

menos de 3 kms. da praia de Armação de

Pêra, com vista para o mar e campo.

Tratar com João Jú,dice Figueiredo Màsca­
renhas em Arma�ão de Pêra na Rua das Ca­
ravelas N.O 1.

A MAIOR f'ÀBRICA E. OR·
OANIZAÇÃO PORTUQUE.­
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

8ede - TROFA

FILIAIS

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C
Porlimlo - Rua Inf. D. Henrique, 194HO,MEMo

-

A NATUREZA E A INSPIRAÇAO

tar, e ajustarem as coisas como melhor
lhes aprouver.
E é tudo quanto me suscitou o co­

mentário das �Brlsas do Guadíanæ,

Atenciosamente

Pedro de Freitas

Não costuma oferecer o tempo, em

Outubro, tão regular cariz oomo em

Setembro, sendo muito menor, nessll

altura, II jrequéncia de visitantes fiesta

vila e em Monte Gordo. Isso, todavia,
nIIo nos impede de chamar para o con­

teúdo da carta do BT. Pedro de Freitas,
a atençllo dos vila-realense8 amigos da

baa música «viva», certos de que nIIo
deixard de ser tentado o aproveitamen­
to da excelente oportunidade que se

oferece ae apreciar, em concerto públi­
co, uma banda de categoria.
Embora às manife8taçõe8 desportiVas

tenham bastante interesse e mereçam,

superiormente, apoio e amparo, afigu­
ra-se-nos que, n(!o dispondo Vila Real
de Banto Ant6nio de uma filarm6nica,
este aspecto da educaçllo popular nIIo

deveria ser menosprezado, não no8 fi­
cando mal, mesmo de «Ramos a Pás­
coas:., não aeixar fugir, quando a oca­

silfo se apre8enta, o desfrute âoe bené­

ficos efeitos de um bom concerto mu­

sical.

ISRISAS elo GUADIANAI
A eateáorizada Baada doSeixalpoderá aetaar
prosimameateemVila Ilealde�aatoAa'tóaio
DO distinto music61ogo e colaborador

dest,e jornal, BT. Pedro de Freitas,
recebemos a 8eguinte carta, a propósito
do nOS80 escrito da semana finda sob

o titulo «D'!UJB boas bandas portuguesas
nas festas de Aiamonte e nem um con­

certozíto em Vila Real de Banto Ân­
tónio»:

Barreiro, 16.-9-967

Ao autor da secção «Brisas do Gua­
díanæ- do Jornal do Algarve

No número 547, de hoje, desse distin­
to semanário, lamenta V. o facto de
duas bandas- portuguesas terem abri­
lhantado as festas' de Alamonte e ne­

nhuma ter dado um concerto em Vila
Real de Santo António, como antes
algumas vezes sucedeu.
Compreendendo a mágoa dessa noti­

cia, apresso-me a dizer que talvez as

coisas se possam remediar para. o próxi­
mo dia 5 de Outubro. E é o caso: este
ano levo a Cartaya uma das melhores
bandas portuguesas: a Sociedade Tim­
bre Seixalense, Seixal. lii constituida por
cerca de 50 figuras e dirigida pelo ca­

pitão sr . .José Pinto Rodrigues. Passa­
remos por Vila Real de Santo António
pelas 9 ou 10 horas da manhã, no sá­
bado, dia 30; estaremos de volta no

próprio dia 5, de manhã. Como se trata
de um feriado, talvez a banda possa
ficar em Vila Real de Santo António,
dar um concerto à noite, e regressar ao

Seixal depois do concerto na excelen­
te Praça Marquês de Pombal. A banda
é de muita categoria!
Com estes ligeiros apontamentos para

o caso de poder remediar-se o mal ago­
ra apontado, pode V. desde já dlrlgir­
-se à direcção da sociedade, Invocar
mesmo o meu nome no assunto a tra-
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CRONICA DE ALBUFEIRA

1-1 O .J- E
FALEMOS DA PRAIA

timental, quando no transe agudo da
sua inspiraç(!o emotiva - por desg08-
tos, saudades, alegrias ou tristezas,' e

n.em s6 na, literatura isto tem acon­

tecido; também nas descobertas cientí­
ficas e nà8 do melhor aperfeiçoamen­
to em beneficio da sociedade.
Mas, para que dessa inspiração possa

nascer obra ¡{dima, a provoc<ar a admi­
ração do mundo, necessários sllo tam­
bém bons alicerces, largos oonñeotmen­
tos" na literatura, nas ciéncias ou nas

artes, pois s6 assim e8sa obra será
mais perfeita, mai8 completa e mais
digna. -e-e EURICO SAN�OS PATRíCIO

ARMAÇÃO DE PSRA - Quando a

horas mort1J3 o siltfncio se faz sentir,
o mundo patece-nos mais real e profun­
do, mais junto de n6s, mais emot1.vo e

mais impressionante. Bão e8tas noites

luarentas, de reverber4ncias cintUantes
e mudas, de reflexos espelhantes das

águas quedas e adormecidas dos lagos
e d4B ribeiras; é a esteira refulgente
da lua sobre o mar, de miriaàes de

cintilações fosforescentes a caminhar
lenta Il suavemente sobre o dorso do
oceano até morr-er 111> declinar da lua;
é o murmurejar l�ngoroso das dguas
doe rios a correr por entre vale8 e mon­

tes; sllo as quedas precipitadas das

dguas a desfazer-se em espuma alva

que rola arrastada na correnteza so­

bre os seixos e,das 80ntbras acolhedo­
'ras da 'veràejante arboTÍZar;lIo da orla
âoe rios; é a imensidade infinda da

planura azul do oceano que 8e alarga
pelos confins da orbe e n08 arrasta, na
sua contemplaçllo, a sonhos longinquos
e irreais, concebidos na embriaguez da

própria fantasia do n08SO pen8amento;
sllo as noite8 .brum08as da tempestade
que no8 sacode em arrepio8 agrestes
da ventania e do urrar indómito e re­

volto do mar, a ãebater-se com estron­

dosa violéncia contra as altas penediaB
da costa, ou o bramir espumejante da
vaga na sua arrebentação sobre a praia
deserta e serena; 8110 as alegrias e tris­
tezas excessivas e o prazer sentido du­
ma viagem agraddvel ao aesconhecido;
é a realização duma aventura inconce­
bida ou a tristeza de uma decepçllo
precipitada; enfim, sllo todos este8 e

outros motivos de reacç(lo esporddica
da n08sa vida que d(!o motivo a gran­
des inspiraçõe8 que nos levam muitas

ve�es, a escrever como nunca Bonhdra­

mos poder faz6-10. Nestes momentos

de inspiraçllo nasceram 6 nascem as

grandes obras literdrias e poétiCas mun­

dialmente conh,ecidas e que deram a

,mortalidade aos seus criadores.
Camõe8 e outros grande8 épicos cria­

ram a melhor parte da sua obra, a mais

pura, mais UTica, mais profunda e sen-

IJ:. LBUF'EIRA e a sua praia, ou
Pi} antes, Albufeira sem a sua

praia porque ela-tende a desapare­
cer. Com a maré cheia, retiram-se
os toldos e fiéa s6 uma nesga de
areia junto ao Peneco. li: necessário
salvar a praia, embora muita gente
vá para Albufeira e não se importe
com isso. Julgo mesmo que alguns
não chegam a pôr os pés na areia
nem a tornar banho. Para esses,
Albufeira tem outra vida diferente,
nocturna, sem sol, que acaba quan­
do o sol começa a nascer e o peixe

.chega à lota. Mas, para muitos,
Jlcçõ
Vendem-se, 848
d'e A "Electro Fa­
bril. Resp.: Apar­
tado 13 - FARO.

TELEFS {Eserit. 362902.

R••ld. 971360
TELEG.: ErDe.aDt-LISBOA

Ernesto Guerreiro' dos Santos
COMtRCIO DE PROPRIEDADES, HIPOTECAS E PERMUTAS

Re.tàurador•• , 53 - 5.°, Dto. - L I S B O A

HOTEL
COI••IIA

DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV.' DI OUTUBRO 12

OLH,{O

.... E TAMSe:M

OSLO

Albufeira continua a ser areia, ro­
chas, mar e sol e tudo isso é pre­
ciso conservar.

Camionetas «aos pares» na Aveni­
da da República

O movimento tem sido grande, as

carreiras silo numerosas e no local de

estacionamento, junto aos jardins da
Avenida da República, há, por veze8,

uma fila de tré8 ou quatro camionetas'
das diversas carreiras, iora as, das ex­

cursões e oe autom6v,eis que -ali tam­
bém param. Em certas ocasiões outros
veiculas chegam, das carr,eiras de Faro

ou Beja e, ou por n(!o terem espaço

para entrar na bicha, atrá8 ou à frente
das outras, ou por uma questllo de
comodidade no transbordo ou na des­
carga das bagagens, «tormam» ao taão,
a dois, com algum ão« carros já esta­

cionados, ocupando em largura grande
parte da Avenida.
A artéria é ampla e mesmo atravan­

cada dessa forma fica-lhe bastante es­

paço para o trdnsito normal. Há porém
um factor a considerar, que talvez ain­
da nlfo tenha sido devidament,e conside­
raâo pelos motoristas que adoptam tal
sistema de «formatura» fi é, nem mais
nem menos, que o da visibilidade. Com

efeito, os carros ou outras viaturas que
das ruas pr6ximas desembocam na Ave­

nida, nada descortinam do que pos8a
vir do lado onde os dois autocarr08 se

encontram, a par, o que jd tem ocasio­

nado atrapalhações e pOde vir a gerar
algum acidente.

Não haverá forma de solucionar o

problema'

Falta de luz eléctrica numa zona

vila-realense de mnito movimento

Encontra-se prdticamente às escuras

a drea que vai do bairro dos pobres
à Avenida Duarte Pacheco, também
conhecida por e8trada do farol, o que
ocasiona pr.ejuíz08 e dificuldades nlfo
só aos moradores daquele bairro como

aos habitantes dos bloc08 residenciais
da Federação de Caixas de Previd<fncia
e ao, pe8soal que trabalha nas impor­
tantes instalações industriais aU recen­

temente concluidas.
Alguns postes de iluminaçllo resolve­

riam o problema, para o qual, por ca­

recer urgentemente de 801uçllo, pedimos
a boa vontade do nosso Munidpio.

Abriu o primeiro «stand»

de autom6veis

Por 8er a primeira casa do seu gé­
nero aberta em 'Vila Rea! àe Santo

Ant6nio, apraz-nos registar a recente
inauguração, na Rua Miguel Bombar­
da, no local onde durante muito's anos

funcionou o quartel d08 bombeir08, de
um «8tand» de automóveis, propriedade
do BT. Armindo' Joaquim da Silva.
O novo estabelecimento apresenta exce­

lente aspecto, quer interior quer exte­
riormente. - S. P .

o «muro da vergonha»

Aliás, a prata de Albufeira con­

tinua para o lado da FNAT e S.
João, etc., etc. E muitos turistas
resolvem dar um passeio por esses

lados, atravessando a zona dos pes­
cadores. Claro que o sacrificio é

grande para chegar à FNAT, pois
é necessário atravessar o «muro

da vergonha» .

Exacto. Então não é uma vergo­
nha aquele cano a despejar suji­
dades e maus cheiros em plena
praia? Quando o vento está de
feição, o aroma �muncia-se à dis­
tância, já pr6ximo do Hotel Sol e

Mar. E quando a maré está vazia,
e tentamos atravessar o «muro da
vergonha», é sobre as águas sujas
e mal cheirosas que somos obriga­
dos a patinhar, ou então a tentar
um salto mortal.
Outro assunto que as autorida­

des têm de resolver. E é tão fácil
prolongar o cano mais alguns me­

tros pelo mar dentro e fazer desa­
guar as águas já longe da vista
dos turistas ...

A velha casa em ruinas

Há anos impende o perigo sobre
a praia do Peneco. Uma casa 'em

ruinas no alto da rocha ameaça
cair sobre Os banhistas incautos
que não reparam no monstro lá no

alto. Existe um sinal de perigo,
mas colocado em tal local sobre as

rochas que é pràticamente inútil.
O necessário seria acabar com

aquilo e obrigar os donos da casa
em ruinas a fazê-la desaparecer
de uma vez para sempre, porque
as suas portas e as suas vigas são
um permanente· perigo e Um dia
excepcional de ventania pode atirar
para a praia esses restos de deca­
dência e atingir alguém. Além dis­
so, o efeito é inestético, tornando-se
absurdo que uma estância de turis­
mo como Albufeira conserve, du­
rante anos, esses abortos. - M. B.
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[Lagos: «O Homem e a Bilha', I,· prémio da' 2,' categoria, Maria
Helena Rosa Carrasqulnho

Ouartelra: 1.0 prémio da l.' categoria, «Pastor-Alentelano" Maria
do Carmo Vargues Leal

Praia da Rocha: I.· prémio da 2.' categoria, «Cachorro" António Manuel Carmo Salgado
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